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~esmo quan~o a po~te já es-~IIIIIIIIFFII'I'k'II•II!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII9111!1111111111~11111111111111111111111111111111ÍIIIII11Bi~~~~ 
tá em U:so, recebe 0 Sr. Fia­
rivaldo L(;",al, prefeito de Pre­
sidente Prudente do Secretá­
rio Assistente Diretor Gera1' 
~ DNER, o seguinlte te-
1 e g r a m a: - "C o m p 1 e­
tando nosso entendimer!to tle­
lefônico, solicito ilustre pre­
feito contato engenheiro Odal­
mo Mougão, che.fe li Distri­
to Rodo\'iária Federal, sedia.. 
do em Cuiabá, que recebeu 
instruções Diretor Geral. rJO 

sentido permitli.r tráfego pon­
te rio ParaJná . Saudações·, Vi­
cente Pinheiros ChagalS', s~­

cretário Assistente Diretor 

a d s e a 11 

• oi 
Gei'a'l DNER . 

ASSOCIADOS ~ SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/ A E AO OONSORCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 
..--- -·-- - --------------------------------· ------

ANO XXVI PRES. PRUDENTE, quarmr fell-a, 24 de fevereiro de 1965 N.o 2.295 

Ontem foi um dia especial 
para os rotarianos desta co­
munid>ade Pes . Prudente é o 
60 . oaniver~áriP' da f~w.daçã)o 
do Rotary, a organização 

m ais antiga de clubes' de ser­
viço . A primeira reunião de 
Rdtary foi .r,ê;a.llzruda em 23 de 
fevereiro de 1905 em Chica­
go, Illinois . Teve' a idéia um 

alguma • 

OISB na 
a.UERRA A·O ANALFABETISMO ltESTRIÇÃO A CAP~TAL A REGIÃO F'ERMITE 

advogado ÕE'l Chicago, Paul 
Harris, que achou que os 
amigos nos negócios po:ie-

")>-· riam também ser amigos so­
- c i ais . Durante as 'úl ti.rna.s 

reiS dlécarda•s essa idéia espa­
lhou-se pelo globo, rendo 
wceita agora por 560 .000 ho­
mens de 11 .800 Rotary ClubS 
em 127 paíseS. Feliz ar..iver­
sário Rotarianos! 

a 
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- ENSINO MÉDIO 
O governador Adhemar de 

Bar:i'os vem de entregar ao 
uso vários Grupos Escolares. 
na culminância do Plano de 
De!.€nvolvimento Integrado. 
No aconbecimento, não são 
{:ondicior~ad:c~> os aplaU"'-'<ls ao 
chefe do Executivo, na ma­
neira desenv.alta com que vem 
enfn-ntando o problema do 
ensino no Estado. 
GUERRA AO 
ANALFABETISMO 

E' 0 · próprio governador 

PORTARIA DO DELEGADO REGIONAL - LANÇA-PERFUME 

PROBIDO - OUTRAS PROIBIÇõES - COMANDOS DE 

SAúDfi: - ABANDONO DO R'Êà~nõ8ENEciSSARiõ­
coMANDOS DA REGIONAL DE SAúDE -

TEXTO DE:- ANTONIO JULIAO 

Não se sabe aillda quantos 
bailes carnavalescos serão 
zealizados em Pres·. Prudel!l• 
te ,ncfJ diversos clubes que 
a cida~ po\S6Ui. ,sa.lJe.se, po­
rém que haverá por pl)l'te da 
Del~gacia Regional de Polícia 
sever.a fiscalização, no que tan 
ge à portaria baixada pelo 
titular da Delegacia Regional 
de Polícia, dr. Marcondes Lou 
rei110 Costa, es'tabelecen'Cio às 
no1'IIU!S para a realização do 
ca...."'laval, e inclusive. o dlecre­
to que proibe o lanÇa per­
fume . 

me em todo o te:rrttório 
t'{J;ta mun.iqwio, .. nos bailes 
e · casas de diversões públi:c.as, 
bem como nos blocos, cor­
dÕE-s, ranchos e outros agru­
pamentos carnavalescos<. 
OUTRAS PROIBIÇõES 

A$ ide~s proilbiçóes, se• 
rão as me;roas que sempre 
houveram em carnavais ante­
riores. Fiscalização no que 
diz res~peito ·ao preço das be­
bidas, vendas det bebidas '8.1-
coólicas à menores, tanto na.s 
matinés carnavalà~l!IS< como 
nQ9 bares da cidade. Porte 
de a~. elementos tlJ,mu1tuo-

PORTARIA DO sos, que procuram fillgir-se 
DELEGADO die funcionário público, usan-

TodOs os baila3, para que do distintivos de função pú-
sejam legclmente reaJ.izados. blica que não exerçam, ofen-
deverão possuir, os seus res- sa ao pudor, embriaguêS', 
pousáveis, alvará que será escândalds, fornecimento de 
cedido pela Regional de Polí· bebidas à pessoas que sof:ram 
cia, para que rseja providen- das· faculdades mentais, de-
ciado 0 respectivo licencia- predadores de bens públicos 
menVo. O prazo para que se- ou p!l!rticulares, 1Eâ01 outrlliS 
ja requerido os alvarás en- normas estabelecidas pelo dE'· 
cerrou-se ante-ontem. Além legado, que exercerá, junta-
da fiscalização que fará a Re- mente com seus auxiliares, 
gio~al , estabeLece a, portaria severa ficalização . 
que. os próprios club% deve- COMANDOS DE SAúDE 
rão manter um serviço per-
manente de fiscalização no Além da portaria baixada 
ihgres:;-0 e no próprio recin- pelo delegado de polícia, ten-
to, subordinado, êsse serviço, do em vista à baixada pelo 
à orientação das a.tttoridad'es SecretáTio ·da Segurança Pú-
policiais escaladas, as quais blica, a Secretaría da Saúde 

Texto de CARLOS AURÉLIO DI.~S DE SÃ 
quem declara, "ser guerra con 
tra. o analfabetiiSliilo", realid.a.­
cl.e dura de se reconhecer, 
vorém real verd.ad'e que dE'lve 
ser combatida e suplantada 
pO'r todos os meios que se 
~ncontrem .sempre à mão. 

Pena, que até o mom€1!lto, 
P.nquanto não t>i.vet::se muda 
do o :rac.iocinio d:os políticos, 
através da re.volução que se 
efetuou , t ivEXISe contin~do o 
analfabetismo •a. g:na.s•sar sem 
qu;, medida alguma recebes-

rão percorrer · os :salões d:e 
bailes com a finalidade de 
proceder exames em pes­
soas que a,pTesentarem esta­
do de l&aú® que J~>IPi!rem 
cuidados. 
ABANDONO DO RECINTO 
SE NECESSÁRIO 

As auto.ridadE'J3 que inte-
grarão os comandos de saú­
de deverão fiscalizar" o ex­
ce.sso fisico 'CI.o5 foliõeS!, co­
muns por ocasião de baileS' 
carnavalescos. Tôda.s as pes-
Dais que apresen.tJa.rem sinto­

mos de perturbaçóel3 prove­
niente9 da falta de modera­
ção, serão examinadas, rece.­
bendo os cmdados médicos 

se iniciativa. 
RESTRIÇAO i\ 
CAPITAL 

Na conjl.liilltura, vamos en­
contrar apenas movimenbo na 
capital bandeirante, quando a 
medida deveria ser esponta­
nea para todo o Estado, itn­
clusive naquilo que diz res­
peito ao incremento de esco­
las de curso superior e uni­
versitário. 

Não é o problema em si de 
Prudente, pois eis que oiSI nos-

s e 
indicados e convidadas a a­
bandonar os salões, -se ne­
cesEário. 
CO!l'I'ANDOS DA REGIONAL 
DE SAúJ)E 

Em nosS!II cidade, a Dele-
. gacia Regio~al de Saúde é 
quem deverá organizar os co. 
mandos de saúdf.l, com o in­
túito de examinar as pessoas 
como já disSemos. Para tan­
to, o titular da autacrquia em 
nossa cidade dr. Moacir Ri­
beiTo dos sàntos já está se 
movimentando no sent1do de 
organizar os comando's que 
atuarão nos mais diversos 
bailes à serem realizados 
nos clubf:'.s prudentinos . 

COO·PERATIVA DE LACTICINIOS VA·LE DD 
PARANAPAHEMA 

COMUNICO a todos os ~'sociaJd.os desta Cooperativa que 
no dia 27 próximo deverá realiza~r-se uma assembléia geral 
extraordinária, marcada para às 14 horas, na sede da Asso­
ciação Rural de Pres. Prudente, sita à Av. Washir,gton Luiz 
n .o 461. Como f:',~sa al:sembléia é decorre~ de terceira con­
vocação, e se reunirá com qualquer número, encareço ru ne. 
ces~idade do compn.recimento de todos os cooperados pois 
nel <1. será, t ratado a-EIS Unto de relevank, importância para a 
coope'rativa e seus coopera'dos, ou .seja, a reforma dos e.s.tar 
tutos sociais. 

Presidente Prudente, 22 de fevE'oreir0 de 1965. 
Coop., Lacticinios V. do· Paranapànema 

JOSE' DE SOUZA REIS 
Dirdor Presidente 

INACREDITÁVEL PRO·VA DE FAQUIRISMO 

sos Grupos ESi('o1ares aten- 1 
C.em ao número de matrícu­
~~. quando >a10 • curso primá­
rio, mas, há deficiência no 
setor rural de tôda a região, 
quando não, das esco~ar3 su­
perior.és, pois apenas conta­
mos com Filosofia e Direito, 
carecendo &genharia e, ~edi 
cina., por não !>e falar em 
Odontologia e Farmária, e, 
ainda Agricultura.. I 
A REGIAO PERMITE 

Na nossa característica de 
Capital de uma Região quan. 
do converge ~ Prudente 

tôda a centralização do51 m o­
vimentos comerciaj~>·, indus­
triais, de agro-pecuária e o 
próprio ensino, tendo mesm o 
com0 te.stemunlla .a estudo 
que é procurado, pela enfi­
n±dade de aluno3 que vêem à 
Prudente apenas para esfu.. 
d.ar, deveriamos tomar t:ôdas 
a~ providências rio IS'entido de 
aue aqui fôs::em C.en:traJiza­
da..<~ as faculdades que es>tão 
faltandb, ~ecessá:rias ao com­
plemento dos estudas aos nos­
-l'O's jovens. 
AGRICULTURA 

Na nossa situação de re­
gião quase que totalmente a­
grícola, caberia bem, plena­
mentle justificada, a criação 
rie escola superior de a gricul­
tura. quando ats demaiS, não 
só do Estado como taiiDbém 
tl'o próprio pais, não compor­
tam o afluxo de alunos' da 
modalidade escolar, tendo ain 
rl'a a argumentação d{! que 
0 :1 alunos, aquêles que vão à 
outras plagas a procura. do 
ensino ezipecializado, :saem' da 
noosa região, justificando-se a 
sua criação. 
F:NGENHARIA E 
MEDir.INA 

A PélJ' da situação 'CI.e r.e­
cessidade da Odontologia e 
Farmáóa, quando muitos 
dos noiE'OOs rapazes vão até 
para ~ina5 Gerais, no tiiân­
gui0 mineiro, ~ediocina e En­
genharia, carreia o pessoal 
para São Paulo, de.ver.d0 ser 
justo qUe se reivindique as 
e~colas pa'I'a o nor1'o cantão, 
dando suprimento do ensino, 
não ·SÓ para Prudente, como 
também para. tôda uma re­
gião cem população bem su­
perior à casa c1.a milhão, po' 
dendo até, dado à,s OM'acte­
rfsticas do aces<o, ate~der'­
mOs à alta paulis-ta e a. no­
roestE\. 
ENSINO MF;DIO 

No ensino médio apenas 
nos atravanca . a ' plenit;iud;e;, 
aquelas obr&s: que1 estão p()II" 
terminar no I.E. quando a 
desenvoltura da quantidade 
dos alunos, a pmcur.a d'e m a­
trícula e a própria frequên­
cia e satisfatória. . 

terão também, a co)aboração também estará agindo nos bai 
-db J>E\SSoal da Divisão de Dl- les carnavalescos. O secretá- O faquir Jackson Paris, a- nos di~ que se seguirão ao em cama de pregos, sem co-
versões Públicas. rio od'a Saúdle, · Deputado Ar- manhã, dia. 25, entrará em de ama,nbã. mer. 
LANÇA PERFUME quimE'ides Lamoglia, visando uma urna de vidro onde de- As 20 horas da noite, e~tra. O local será à rua Barão do 
;pROIBIDO preservar a saúde, pública verá pennanecer até ao dia rã o Ja.ck na 'urna, na presen- Rio Branco, esquina com a 

De acôrdo com a portaria durarite o triduo ca:rnavales.. 27 de março, num espetáculo ça de autorid3.des assistido Ribeiro de Ba.ri'0/.3, antiga Li-
<lo Regi<mal MarcortdeJS Lou- co, organizará comandos de de resistência à fome, como por médico, onde deverá per- vrari.a do ~iúra, atraz da 

Nestes últimas dias a cri· 
se que se d~nvclv.e na. po­
lí~"ia civil do Estad0 não che· 
g.,u a •RV"l"mar-f"e. Em reu­
nião mantida ontem entre 
o Gove<·na.:..o ' Adhemar de 
B2-rrns, o Sooretádo da Se-­
gurança, ca.ntidi0 Sampai.o e 
o Presidente da A•so.ci.2-ção 
~os Delegadas de Polícia do 
E.S.P., ficou decidido que a 

·Solução &erá d.a.tla logo após 
o c::.:.rnaval, deyen<ào a situa· 
ção,. nêsse períod(} permane.. 
cer intacta. 

I 
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A l'o og<a, a é a ito!íc:a I 
· UM MARCO NA. Hli5Túi:Lt\ '3P.J~.SUBI .A - · ! 
~onte Ca talo já ~r"' uma lencia, :rc :erên.L,: a .Eeu r.c.rr~.:, I 

~r321am aos ccmbatentes da Fre.a~ h-" n~, 112. ~.::·:,>L.~-­
grande guerra., tri!:te.:; rec;;·r'da.çõo; quatr 0 gra.:.ie3 c•:Jml:u.'-·~; 
havJam sido travados, dois po-r t.c-p:s n.o:":J (!.mer:c:::.,e_ e 
do~ Por bra il€'1iro.s, integrantes da Fó•ça Ex1J:::•J.icion:.i:r.iv. D~·o:­
sileira, que !,6 cc:nst1tuia numa dz> •• fraç5e~ elo qubt;o EJ:~cii., 
~~ . . . 

No.s c;,uz.tro ~o.!lb .. tes "'"t:o.io,e3, as trcpJs 'JILL:'r:J. con c. 
guido atrav~.; de sua,;:; ~ç0es de;tem;;l·csas, n.:'o~r e; Mõn'Xl, n s 
condiçõe::; adversas torr.a.ram relaVlva êz• .. es e açós y.:"i .... "''•-· 
permanência no t~l"'J.·er .. o rf.~l·rtl .. o'.:qu.st:!rL..J u~ ::.~1n~ _J..;; .... c..:~· 
tes desses cruMto;; combates eram obrigad<L·, u con'trag~. •C 

a reto.L'llil.l' ~s ~'-.do· al1t...L~o.5 p~~·~·~ . ..:..,:j, V.:.,. t.~.'"'"' .1~LLI , ~ç_l!.ü- ...... 1 

a.inda o c!l.c·que dos llob re•·ez..-s já scr ... d.cs e 6.;;:, "'m dei~'·'­
em pcuco se la::~ça.r a m, 't· um;-, t::.nL•Jci>·a. d:l ~ .J•1L_:.r •• d, ~.:. 

biam qua.nt0 era difíc.J a tru.;::5.::~, t..:..11.:1m uc::~·- .tv ... ·•- I"- t­

bzanças o écs:fllE.r <las fa..scs t.J tt ...... l~10 comu.,A.~.,.j 'l~J ..... 0 ... u .. ~..1 
ria naquele m~s1na cená· .. :o, m~'t.J ·enthun a :;.;,_::(.1 !:1(u.·:1v L: ... 
lev:u· av~u·te m,J. , e::.ta cmp:• . .'tada e prec ·.:;".:" . . r;1 v . .:J.g,,.r 1 L~ 
mortos, urgia: que levassem de vencida o ague .... do llLJ.•,.,. 

justificassem o :sofrim,ento de seU,s feridos, era. c pcli~'.:l d.o 
honra que conqttista...C:SE'IID o "CASTELO", e provo.s em :::J m.· 
do a força, ...te :.L~ ct ."""'''\!L....t. .e. A;:> an.,u.J. •'er -~ -1 ·~-C L 
vetEiro de 1943, apó< lorgo,, ~ minucios::-.:; p"'c::_-:o .. <l'ivo , k­
a frente de combate se movin1entou, e1·a ts:nm !!'icla .. J. r 
Ofe!1>Jiva do lV Gorp~ do :. o l"..:er·::ito Ali1lo, -.nt<Jo, p-.la ·'· 
vsz cs bra._il":iros ·r ecl v , "m f, ent. ::::; 1< tt.:S 10 de mc~'L< e. 
CASTELO" cue '"'~'S~" ve; r:>L c,; d~ CJoréi ·:1 ::.J. o y..- J., "rter. 
to de 'tôqa:3 'es trop1 ' que cwrrllJ.tiam na~u"la r.:<;-- " 
arder dü n:·~so~ 1Jatli ;o-:: c.:: ir~. firu>-n~n e, c~-' ··' ,J 

uma tropa, a Fôl'Ça E:~~;!)edic .o_;;:, ia Br -- ilcira, L.: n-:_ '!: • •• -

ssntaçãc de uma raç2 lhr'- c i" · m:;e;:;r lJ!",' J• .. P .: ' . 
vez ccmba:tiam em ten-itório Europeu. 

·As dm, ficou c cli:1 21 ds v 21 e ire. ··e lSJ w c .... 
n 1 :tEsté-;a VI:il!t;,.: E :1 ·.,; :.t, 1. mbt.; __ .; 1 = I- 3 ~ : 

na. o elevad{, :::ensc ch respom-bilic;:de. a t .,...r, 
do cumpr;m:;;c:o do c.ever e G •~lor rn.L 1 

'' 

reiro Costa, fi:c.a proibido o saúde COI'.Stituidos por médi- nunca aconteceu em nós.sa ci- manecer até ao dia 27 de mar Catedral. 
uso e venda do 1a~ça perfu. cos da autarquia, que deve- dade, valendo a pena v~lo, ço, como disseniO'S, deita/do ------·-- ----------

. ........................... .._ ........................................................................................................................................................................................ ~.~"T.+"".+ ... +:.-r.+~+T•..._• ... •~+.· .... ...-..-·:•"'.+T_+.TMLA.'"'»..""+..,_. •• "'!iit...._."'''Jt...,.._ ..................... "!."".+."".+!+! ... ~"'!...,...+"".+"'.+..,+ .. +._+. ... ,".+••""•""••• ..... •..,..•!+ .. +!•!+ .... +!.+::.,:•:~:,.;•:+:•:tt.:•~.:'4l: .. ;'4.:" ..... ._.,: .. _:+..:..v:'>:.•.-.••"'::l< ..• •:..:·::s:.-:~..:•:~:•:•:~:.-;.o;...-,.a.~.:."'~"..:.q...:_v.;.•:..,· ' 
~~~~~~~~T~~~~~··~··~~~~··~·······~·-······~~···············~~···~····~4444~~.~~~~··~~ .. ~~~·-··~·~·~~~~# A6~~·· 4 4 ~ 

~ · APEA .. APEA .. · APEA .. APE ~ lr· !ci - ::] I SINTA A DECORAÇÃO- GANHE os PRf.MIOS VEJA os BLocos - BRUE !fi\S .;u;· ~:s :~ 
I É CARNAVAL NA PRUDENTINA - um bloco só de.r'.:t· •> --;:..13..; ~ 
~ OS . BAILES SÃO DE SÁBADO À TERÇ.f\ - AS MATINÊS DUAS--. O CONCU1~SG I'~·~ ~;::'D .~·!~ -~ ;:: 
~ As mesas se esgo,tam, reserve a sua e faça a inscrição para a sua fanh~s~a C"'~c~r::ocr . · ::: 
J,.~:~~•:.XOI4eleti<4C+lt!ll1I+X<•:•>:+>!•!•!•!•!•:•:•:t:O!tiO"'~+!+I•:•:•:::•:•:+:•:•;:>:•:•:•:+:•:•>>:•:•:•:•:•:•~::•:•:+:•:•!•:•:+:•:•::•::•:•:•::•:+:•:+::•::•:•:•::•:•:•:+:•::•:•I•!•:<:•:•:•:•".::•:::•::•:•::•:•:+::•::•:•:I):.-:•:•:·•:.•:•:•:•:~-.:~:t:•:•:•:•:i.o:v;~~:·-:4-:.:~:•:•:•:•:4t:t,.:•:•:~-:":•:~~,:~::"*:. .. ,~~ ., 
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@ PODERÁ llai'CCPr que . a. 
APEA est.-\ fazendo mwta 

"o111la." coxu o b::.:le de cama· 
, al .ma;,; não é não . Segundo 
inf~rmou o Diretcr Social, 
tô:la s. arrecadação rever­
terá em benefício dos pró­
prios sócios permanentes ago. 
ra a:penas no Depart.Imento, 
sem :intl:uência. do prof~>siOI­

nalhmo. 

@ QUER dizer qu!! já Fabem 
quem é a loira? Quer di­

zer que a p ''Ó!,h'ia loira já sa­
be quf:m é? Não estou muito 
certo àis~o Pão? Para tor­
nar a coisa mais ·'facil" vou 
cclocar outra loira no · a:ssun­
tc. Ficarão duas. Uma, nós 

-
FOFOQUINHAS 

DA 

JOVEM 
GUARDA 

Já conhecemos, é aquela que 
c;,uando fala faz beicinho ... 
A outra, a exemplo da Leny, 
e alta, loila, simpática, ten­
do apenas um pequeno defei­
to , pensa pelos outNlS ... 

@ JúNIA dando voltas num 
oarr.o diferente, qualquer 

coisa assim como "Blenco". 
1\ias, por falar nisso, será 
que o aniversário del.a é em 
junho cu em julho? 

@ HOJE não tem e~torinha, 
com o clichê do tamanho 

que é, não daria nenhuma 
"deste tamanhinho" 

Eurico Leite Carvalha.es Jú­
nior filho do dr. Eurico Lei­
te éarvalhaes, e profa. Nor­
ma C. rvalhaes, vem de dar 
profunda alegria aos seus 
pais, obU'.ndo aprovação pa-

ta.ntbém queremos enviar um 
abraço, felicitando-o pela 
ação eficiente na tarefa a 
que se propõe, e pela grata 
cfeméride. 

'.l'chof 
procês.' 

g.-andão, então 

ra ingre.Eso junto à Escola 
Politéc:tica da Universidade 
de São Paulo. Dentre 2. 907 
candidatos, o jovem Eurico 
obteve o lugar número 360, o 
que evidencia sua inteligên­
cia e amôr aos estudos. De 
parabens o caml. 

A Cannen Vlrgín.ia esteve 
em fer,tas ontem, porque fez 
~eu 5. anc de vidl!. Como não 
pllder:ia deixar de ser, juntou 
os amiguinhos e os parentes, 
pt·ra. uma festinha intima, 
com bôlo delicioso e véli· 
nh.as. A Carmen Virgínia é a 
filhinha do dr. Elias Kalil e 
da. dra Enhú B . Oalil, cirur· 
g'ões-dentistas em nossa cida­
de. Parabens. 

Nosso amigo Anton.i.no J..ei­
te Oliveira, que veio de Mar. 
tinóplllis dirigir aqui os ne­
gócios da MARENGO, LTDA. 
Empreendilrnentos IIIU)b:iliá­
rios, festejou ontem mais um 
rnúver~ário ll!1ta!ício, e os 
amigos uão 0 deh:aram fa. 
zt>r sigüo do grato aconteci­
mento, felicitando o efusiva. 
mente. Ao Ant:onino (foto) 

Em plena re.união de Rota­
ry(hoje) vai ser festejado o 
natalício do dr. José de Sal­
les Macuco, um dos mais an­
tigos advogados de noss0 Fo.­
rum, e elemento dle destaque 
de nossos meios político-so­
ciais. A0 dr. Jo.sé de Salles 
Macuco, (foto) -amigo do nos­
so jornal e do pE'.,-soal da casa. 
enviamos os nossos cumpri 
mentos. 

Onésimo Rosa, . destacado 
funcionário do BANESPA, em 
São Paulo, esteve em Pruden. 
te, em visita aos amigos c 
familiarE'.S. Ex-gráfico de nos­
sas oficin!ls, o Onésimc não 
deixou de vir aqui transnn­
tir o seu abraça a0 "O IM· 
PARCIAL", o que agradece­
mos. 

Na. Rgemla:- ontem (23) fi­
zeram anos: Maria Galindo 
l\" ojosa, esposa do Sr. Franr· 
cisco Bel0 Galirnlo, morad,o. 
res na vila Marcondes; Lair 
Motta estudante, filho do 
contabilista Lai.r Ramos 
1\-Iotta e de dona Lour­
des, proprietária . de MARICY 
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MODAS. Pa.rn.bens. 

Loureiro de Mello, ex-fun­
cionário da CEESP (hoje go. 
zando de merecida aposenta­
ãoria e resid•indo em Assis) 
veio nos vi itar e coP..oõco ba. 
tc-.u agradável palestra. 'E' 
um companheirã0 o Lomei•ro 
'e já deu mostras de capaci: 
dade na radiofonia prudenti­
na. 

KIL O CICLO é um pseudô. 
n·mo. Com êle, tra'remas de 
'olta a partir de hoje, em no,..<;.. 
sas páginas, uma secçã.0 desti 
nada ao rádio, e aos homens 
que militam na radiofonh pru­
dentina. Pedimos à labcriosa. 
clJsl'e Jer com espírito de ~­
ttortivid.ade os conceitos que­
fôrem emitidos. O propósito 
do KlL O. CICLO é prestigiar 
o rádio prudentino . 

José Rotw. suplente de aJe. 
putado pela UDN, traz em· "O 
ESTADO", de sábado, dia :n. 
um artigo de sua lavra, abor­
dando a qupstão do amen· 
<iQin. Cada vez que ve~ 
um periódico paulistano, n03 
sentimos envaid:ecidos. Jose 
Rotta está caminhando gra 
dativamente para um lugar ao 
sol. 

Na agenda:- aniversariantes 
de hoje (24):- Adelaide, espo 
sa do Sr. Joã0 Pedro Gomes. 
prEISidente do circulo Opera.. 
rio de nossa cidade; Ana Ma­
ria, filha do Sr. Virgílio Tlez 
zi; Odete Basteiro, espôsa de 
Cândido Basteiro Júnior; Dir. 
ce Maria, filha de João Fre· 
gonezi; amanhã (25) dona 
Maria Amélia, dileta esposa 
do dr. Paulo d'e Arruda Cam. 
pos; Lourdoo Jorge Tannus, 
filha do Sr. Adib Jorge Tan. 
nus; Dr. Bueno AzE',vedo Fi­
lho advogadO e professor em 
SãÓ Paulo; João Salvador Jú. 
nior, filhó do Sr. João Sal­
vador; a menina Dalva Sl· 
meoni. Parabens. 

PONTO NEUT 
I o SEGRÊDO DD LONGA JU ENIO E 

No bairro, onde re-id0 há longus anoS, 01·ga· 
nizo.r .. m um a,;ilo para vemv..:, cwo.:;,.nuo-o aunm 
_ _.._ .. ..s uan!>vers.li._, que passou, ae .;..lgu.m empo 
a esta parte passagem cb_·,g;.:..uria pa1.1 os u1uou:.;, 
que demand~m a ctdaue. 

E' uma casa comum. gramb, com j:.J'Ilillt e ter­
ço, e onde, pelas manhas ua .. \a~s <le sol, os! velllvs 
passeam lentament~ qu&se solitános, pois não os 
vejo convers&rcm entre ~i. 

D:!,·emo3 ter pcm.:J cd ... n;:as u;:;~ mis~o ue ter:t.u­
ra e de apreCJ:sa.;; ela.. rep-~·s;:,t~tam a icol:-env.U, e 
se, às vêz<!'S, não pJ cmos comp.~:.:ndê-l.:.:.s i..-tt.cg.ai­
ment~. cump::e nus olhá la.g coon re..~e.to. lk.t •• o 
de po:1cos anos, além da ~l~o!e->eên::i.u., ou ru;,~.;: .. , es· 
t::.r:!o eL. nas cru elissim ... ~ eli6i'C>l3gens da vi<la. 

Os velhos insj>.-ll'lll-ine um ..,ompt~:>:l.o ·~ pie..~.W· 
d2 e de a."'lo!'- E!>peci::J.mente, Os vt:ill.t>::. ~;otüa>io.>, 

ct·mo aquêle;, que ficavam na PJ.aee Montharwn, em 
Paris 0 u como ê~es que eu vejo quase t.odo;; O!} 

t~:· . . , 'r(}!; diaJ de . ~1, no terr:tço e no jardim !IL:~< 
&.'"iilo. 

No r:m da v'tla., a solidão é trcmem!.::mente pe: 
sada. Car()s homens de t~ aa latitudes, procurai. 
conquistar a.fcto.sl, so~ndo <Ligmos deles, a fim de que, 
no crepusculo fatal, não flqueí,s solitários, ouv:ndo 
cxt'nguir\!ie inexcràvelmente a -a:mlJu.l.beta do tempo 

1 Nem tcdo1·~ os velhos, porém, estão sós. ou súo 
inúteis. Inda bá quest:io de ano e melo, poueo wn­
tes d~ stta fatal e-:üonn'dade, o velho Churchill, 
de L:uache, põsto pitoresco de Marrocos (e:m ára­
be EL-ARAICIIE, que signific-a; jardim do prazer), 
dirigia um~ c<..:r1'.1 a Ccmr.ad Adenauer, o velho esta­
d!·~ta da alcmanba, também com 90 anos de ida:le. 
n;zía. Chmclúll: "Larache é um encanto, preza•d.o 
Adenauer, e seria bom lugar p ara nós pas•armos 
as nossas irias, quando formos velhos ... " 

N c mês 1;róxm10 pa~sa.:!o o meu eminente ami- -
go, AurelLano Leite, que to-do São Paulo ccaúlc~ e 
aàmi•t·a, não viAjou, de avião a jato, !li 11.500 mtJtros­
.2e altitude, €m veloCidade d-e 900 qu.lünetros bo· 
rãrios, do Brasil para p,,1·t· gal, cem o ~o.Jjetivo de 
tomar pal.'te no congles;.o .lllun.diai Ju cclmunid;:de 
lusí~da? E Aureliano Leite (que me perdoe ·a in;iiSI­
ctição) tem 7ís anos de idade! E em sua. <.ompanhh 
não viajou 0 meu. queridc> amlgo, 0 ilustre hi.SÍOl'ia­
dor Tito Lívio Ferreira, que já completou 70 ano;:l 
de idade? E 0 pr(lfessor Ernesto de S-ouza campo,, 
un-ia das glórias da- inteligê>lCi.a brasileira, com 84 
ancs, não conduz o Pen Clube de São Paulo e não 
escnwe trabalhos históricos, continuamente? 

E Julio de Mesquita F'.Jho, que dirigia um dos 
maiores jornab do continentle? E Jorge Amelicano? 
E Antonio de Almeida Prado, cnlr.:borando nos 
principais jornais do país? E Asss Chateaubrillnd? 

Há, em nossas relações, um número sem fim 
de velho jove.'l/3, que con~'Crvam uma juventude pe­
rene Parece me a mini, que os observo, resi-dir o 
segrMo des:>a vitória na uste1•tt>ção do afe~ e 
da companbía. que os cercam. Os velhos preClsam 
do calor dai no~, ·a amizade. Essa é a segurança. re­
vitaliza!J"<te! Ai d()Íi velhos f\Qlitários, que carregam 
o fria e a solidão na alma e que buscam, amargu­
rados á luz e o oalo:r do sol, porque lhjls faltam a 
quent~ra do.:. afe:os humanos e a companbia. de 
seus semelhantes! 

Caros homens de Wdas as b.tltuies, pro::urai 
conquistar a p~a. ·dos afetos! Não vos de<>euLdeis 

·no>J cáli!los vcrõe:s no nascis;smo indiv:dualista~ 
' 'd ~"d p::~ra que não tenha;s, no tombar d'W v1 a, a. g.,._ a. 

sclidã0 do abandono! 
MARIO GRACIOTI'I 

ilru 

1 ~ ~~ m.y~r romw m 

PaCK-UP OU 
RURAL '64? 

QUALQUER VEiCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 ' . 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, va1 con-
correndo cada ff;3s até fevereiro de '65, quando será sorteado um 
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Guarda Mirim: Novos candidatos 
d!a certificado do curso pri­
mário. 

feitamente uniformizados e . 
em 1serviÇo, como sempre fol 
tradição desde o início da 
Bua t'JCistência, !lSt!l.nda m~g__ 
mo a guarda emi>enhada em 
campanha com finalidades ~ 

Na corporação da. Guarda 
Mirim de no~a cid'ade, as 
instruções aos novos car..di. 
da.tos já foram iniciadas no 
pátio d!l. Gull.rdâ Civil. I!]' ele 
35 o número dos novos re­
crutas, sendQ que as inscri­
ções prolongar-se-ão até 0 dia 
27, sábado, do mês em curso. 

Para 0 ingresso, é exigida 
a idade mir..ima de 12 anos 
El a máxima de 14 anos, e ain 

Os novos elementos estão 
~Se submetendo a ri~oroso exíil 
me de seleção, o qual favo 
recerá a corporação ~ ter 
nas suas fileiras guardas­
mirins de reais qualidades. 

E' objetivo, par& o dia 21 
de abril próxim0 vmdOuro, 
possuir e. Guarda Mirim um 
quadro de 60 elementos, per-

. angariar fundos que possam 
a tender ao que é pretelldldo. Secção Livre 

Cafezinho vai a trinta 
E' voz corrente que o c-are. 

zinho será eobrado a 30 cru­
zeiros nos bares da cidade, 
já a partir de 1 de março, 
tendo-se como primicia a ques 
tão dio novo salário mínimo. 

Seria de se perguntar à dele­
gacia da SUNAB - se esta 
já estivesoe em funcioname>n 
to - da legitimidade da. de­
cisão que se pretende tomar. 

OBJETIVO VISUALIZADO DO HTALÃ'O ... 

por dever 'pagar. 
NOVOS 
ESTUDOS 

V AI FUNCIONAR 

GINÁSIO EM 

BATAGUASSU 

Quando da visita dos nos· 
sos reprEsentantes na cidade 
de BataguaSisu, o prefeito da­
quele município, Sr. Enio 
Martins informou que já en: 
trM'á em funcionamento êste 
ano o ginásio estadUal . 

No próximo dia 23, têrça­
,116ira~ serão re~izados lOS 
exames de admissão devendo 
o cn.nllidatos submeterem-

se aos mesmos, a fim de con­
seguirem aprovação e fre­
quentarem o ginásio local . 

O recém-criado educandário 
de ensino médi0 possui como 
diretor o Sr . Luiz Augusto 
Rodrigues Morais e como Se­
cretário o Sr. Jair Alve>,s Li. 
ma de Moraes . 

TRISTEZA/ DAS 
TRISTEZAS 

Presidente Prudente, 18 de fevereiro de>. 1 . 965 
Exmo. ::;enho·r José âe Souza Reis 

Presidente da Cooperativa de .uatícinios Vale do Parana­
panema 
Nesta 

Sl:'.nhor: 
Surpres·o com um Edital, de Convocação (em 2.o convoca­

ção) para reali.zação de Assembléia Extraordinária, convoca­
a a .P <> l'<> o w a ~o ue revereu·o e noJe mt:;,xno, ou me1nor , nv 
dia da Assembléia, embora houvesse s1do pubucaao o euital 
em la. convocação qu~ desobedeCe êste e todos os .coopera­
do=? em ma maioria, venn0 protestar contra essa acituue Oia. 

presidência, pelos fatos que J:>eguem: 
1 - E' de pra~e r..a cooperativa, quando de Assembléias, 

no último pagamento ·aos cooperados, juntJamente com os 
docume>.ntos da entrega do leite e cheque ae pagamento jun­
tar um memorando a.ó;;, .senhores cooperados para que todos 
tomem cor,hecimento, com a devida antececíencia do di<t 
hora e local da.:; Assembléias (Art. 55 dos Estatut~s). ' 

~ - Tratando se de uma cooperativa de lati:cínios lógi­
co e que seus membros, qua!'e na totalidade r esio.am na 
zona rural e é, portanto, muito difícil aos cooperaaos cientJ­
ficarem-St'i por edital publicado em jornal ou jjornai.s. 

3 - A presente <:onvoc, çaa, contorme eciltal no jorr.al 
Correio da Sorocabana de hoje, dia 18 de fevereiro do co1·-

'.P. 
rente ano, não fixa hora para IDlClo da Assembléia, causan-
do estranhe~a pela grav1ttade do :a:;:_,ul1t0 a ser trataao, que 
é muO:ança dos :h:starutos oe Eossa coopenmva, e, por odno, 
essa di:rewns., asse>. ,.;,~·ada por técmco.:; de nossos escritO­
rios , já e1aoorou e planeJoU os paragratos, artigos e re;,pec­
tlvos l!.:..tacutos e nece.:Sar lo se torna, para o o.om ana~uen­
tO dos tr<>.baJhos da ASsemo1e1a, que a caáa coope<auo se 
ae 01encia, envlliT,do-lhes uma cóp1a, para <l.E'J:esa ae seus 
interesses, e nao sermos tomados de surpresa, em .11.S6emb1ew., 
para cuscutir a~.S\4'1.to de, tanta envergaaura, como bem pre­
otmua o anigo 5o ao5 nosso.s E&~au~. que em caso. de qual­
quer mudança da fQI'ffia jurídica dará motiv0 a .aJtS::;O<uçao e 
l1quiaaçao da Cooperatlva de Latlcl.Illos Vale ao .t'.ar •. n..vc~ne. 
lu<>, u 0 vper.wva ~~.a qlle mui~O p•ezamos, e Ja com ~ ano'S ue 
a!.IVlUd<lE;S . 

4 - l::ienhor Pre;;ddente, solicito que, pa:ra não haVter dú 
\'idas futuras, sempre essa dJ.r etor1a punha os cooperaa:os, 
como é do dever de cooperativismo, cJ:entes, em c~os ae 
tar,ta respon~.abllidaO:e, como a suposta, .convocaçao que ora 
receoe meu v.eemente proce>.:;to, o que não con.sLat:r·anlos con­
vocados, conforme prece1tuam os Estatutos de nossa coo­
perativa . 

Atenciosamente 
Ataliba. Pwes de Lampo,s 

(cooperado iil5iC'rlto sob n .0 9, em 28/12/ 56) 

• 
I 

(conclusão! da i . a página) 
de impostos sôbre venaas e 
consignações ,se faz sentir a 
cada etapa cumprida. o so 
negador, isto é, os que ainda 
existem, terminarão por ve· 
rificar que o caminho que 
deve ser andado nã0 é outro 
ser.ão q, do cumpriml:'.nto cor. 
reto da lei . O aspecto edu. 
cativo, êste da eliminação ao 
sonegador, e do interêsse nas 
notas fiscais par parte do 
consumidOr, está se avotu. 
mando cada vez mais . A 
medida que o tempo tra.nscor 
re ambos, o consumidor e 
o sonee-ador, irão pe11ceber 
que uma arrecadação melhor 
irá proporcionar a.Qs cofrea 
públicos maiores recursos, e 
de<ia feita, maior progresso 
e bem estar do próprio povo 
ATUAÇOES 

Os orgãO's fiscais estão 
atualmente pensando em no­
vos estudos que possibilitem 
o acompanhamento da evolu­
ção e velocidade que foi im. 
posta ao Concurso "Talão da 
Fortuna" . O alcance do con· 
curso muito bem pOde ser 
visto através de dados com 
probatórios, como é o caso 
de 4 mil inscrições, na Capt 
tal, em dois meses de existên. 
ela do l:'mpreendimento. 

O sentido democrático dês. 
se fat0 é outro ponto de vis­
ta que não deve e não pode 
ser esquecido. Muito mai5 se 
acentuarão num futuro pró· 
ximo, os proveitos auferidos 
sob todos OI> demais aspectoS 
quais sejam êles, moral 
~fna.ncp,i,.-o,1 educativo ou cf: 
vico. 

Poderia Eer dito também, 
desaaJramento dos desc~tra­
mento':l, quando se a<lq\lirt\ 
um determinado artigo hoj& 
em dia, pouco tempo depois 
de o haver feito no passado. 
e ver o mesmo estoque, o 
mesmo artigo custar outro 
prêço. 

«Dar de • 

SI em SI• _j antes de pensar 
AJNOA NAO 
REFLETEM A 
REALIDADE 

As autuações verificadas até 
o presente momento, mesmo 
t'm larga escala, ainda não 
refletem bem a verdade. Isso, 
de fato aconteceria se se tor­
nasse viável repri.mir total­
mente. tôda~ aJs infraoões de­
co~nt$ do concurso. Sã­
mente na capital do Estado, 
I'~ interior não poo-suimos 
dados concretos, foram feitas, 
durante dois meses de con· 
curso mais de quatrn mil 
novas inscrições . Evidente­
mente. os QUe se in~cre·.reram, 

até aQuele moml:'.nto. não con. 
tribuiam com os cofres pú­
bli~f)s, pagA.Ildo. sôbre os ne 
g6cios que realizavam, o im­
pasto, a que tem por lei e 

EM PRUDENTE: 
OBJETIVO FOI 
ALCANÇADO 

Em nossa cidade, o objett 
vo foi mais qUe alcançado. 
Sem dúvida alguma o pru· 
dentin0 deu mostras de que 
realmente interessou-se pelo 
empreendimento, pa:ssando a 
ser um fiscal no combate ao 
sonegador . 

No iníci0 muitas multas f0 
ram aplicadas, como prova 
de QUe a Mnegacão se fazia 
imperar. Entretanto, nos dias 
de ho.ie, as infra.cões dimt­
nul.ram !Sensivelmente, dando 
mostras, portanto, de que e 
comercial' te está c!l da vez 
mais recebendo auto-educa­
ção. 

Não houve aumt>.nto de na. 
da, nem ao menos do sal!\. 
rio mí.PJmo, mas ets que uma 
caneta, uma simples caneta 
e,sferográfica, que no mê!l 
passado custava cem cruzet . 
:ros, agora custa duzentos u 
cinquenta. 

Não houve recebimento <la 
estoque nõvo, nem qualquer 
coisa que justificasse a *su· 
bida", foi apenas o vended'):r 
cue paF-ISOu pela loja, ofer~'­

Ct>U o artigo por outro préça 
e aquêle que, inclusive já e~ 
tnva expôsto, passou a l'l.l!S.· 

t:u- mai" caro, vinGO da mes· 
ma caixinha que por uma sO 
rie de meses carregou a~ 
mesma~s canetas . 

E' ou não é, descaramentn 
<los de~caramentos'? . 

Os rotarianos de Presiden­
te Prudente estarão comemo­
rando terça feira o 60 . 0 ani­
versário da fundação do pri­
meiro Rotary Clube. Foi em 
23 de fevereiro dP. 1905 que 
aotary, O pioneiro de todos Os 
Clubes de serviço, teve inicio 
em Chicago, com um grupo 
rle homens, de profi'ssões di­
ferentes. 

"Dar de Si Antl:'5 d'e Pensar 
em Si" e "Mais se Beneficia 
Quem Melhor Serve" são os 
lemas do Rotary, e expres­
sam o conceito básico da or. 
11;anização - prestação de 
serviÇCE pelos Rotarianos nas 
suas vidas pessoais, de ne­
gócios e da comunidade . Es· 
sa. dedicação em servir os 
!Seus semelhantes é um de· 
nominador comum dos mais 
de 560.000 ll'®arianos :dle, 

1. .800 Rotary Clubs em 127 
países . 

No decorrer das décadas, 

REVE RW/llYS 

AERO WILLYS, GORDtNI ou DAUPl11NE ••• não importa, qualquer Veículo WI U. YS 
ou RENAULT que V. adq ui ra, e s t ar~ concorrendo até fevereiro de 1965 a 201 

prêmios, distr ibuídos mensalmente. 
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BUCHALLA S. A. INDúSTRIA E COMtRClO 

Rua Dr. José Fóz, 420- Fone 2214- Pres. Prudente 

Rotary tem apoiado o t'Om· negócios e profissionais, ele­
panbeirismo l:'.ntre homens di vados padrões da ética nos 

negocies, melhoria das co­
muruaa.a.es, awuuo aos a!ei 
Jauus e nece.,,.,nauos, e o de­
e.envo!Vlmento Aa oompl·een­
são ~ atruZaaes internacaonais 
como um pre-requi,ito para 

O SONHO SE TORNA RE\ALIDADE: ... a. paz mundial. 

de dos serviços que na esta­
ção se.rão instalados . 
DA CONCORRF.NCIA 
PúBLICA 

E' aberta então, cont ar. 
rência pública, por determl. 
nação do executivo municipal 
podendd a firma construtúra: 
ter pleno domínio e poss& 
sôbre tôdas as partes da es~ 
tação, vendendo-as conforme 
condições e preço por ela 11. 
vremente estabelecidbs. 

Em havendo allenação de 
partes à terceiros, a cor.s. 
trutôra dará preferência aos 
proprietários das unidadea 
da rodoviária atualmente em 
funcionamento . 
REGULAMENTO 

Contudo, será encargo da 
prefeitura decretar regula. 
mentação do uso da estação 
rodoviária, quando o mesmo 
Tegulament0 fará parte in· 
tegrante da escritura de con­
venção, I:'Stabelecendo os con~ 
dôminos as normas de uso. 
NECESSIDADE 
URGENTE 

Dado o afluxo de veículos 
tanto na procura da nossa ct~ 
dade, como os que dela pM'. 
tem, uma estação rodoviária 
no sentido da que se deseJa~ 
construir, sendo um brinde ao 
público que as~im poderá se 
apres-p.ntar aos visitantes sem 
a mácula da vergonha da que 
aí existe, é uma necessidade 
que muito vinha falando no 
modo de se por fim, não à 

. omissão, mas ao paliativo 
tneJCplicável. 
QUANDO DA 
ESCOLHA DO 
LOCAL . 

Não se peream ou se de'• 
gladiem, quem do local fôr 
resolver, no afã de possível 
ôefe~a da cidade, garantind<> 

TERMINARÃO OS ... 
(Conclusão da l.a pág.) 

cardE'Iais, somente represer..-­
tam uma medida temporária; 
até que se disponha sôbre a. 
reforma total do vestuário· 
dos cardeais, arcebispos, 
bispos e prelados em geral . 
DEPOIS DO 
t'TLTIMO 
CONCíLIO :! 
ECUMtNIOO 

lf: muito provável que isso. 
ocorra quando terminar o 
quarto e último periodo d& 
~essões do Concílio Ecumê­
nico . Vários oradores õh Con­
oílio exortaram a hierarquia 
eclesiástica a refletir o ideal 
de pobreza da Igreja, pres­
cindindo de luxuosos vestuá­
rios. automóveii. e coissa dês­
se estilo . 

Tem-se por certo qUe o pà­
pa participa dessa opinião e' 
que se propÕl\ adotar medi~ 
das nêsse sentido. 

Nêsse ínterim, o Sumo Pon-· 
tífice dará instruções aos no­
vos cardeais pa.ra que não 
adquiram o tipo de vestuá­
rio que, muito provávelmente· 
será abolido . Além de outras: 
considerações, a medida lhels 
permitiria economizar bom·. 
dinheiro . · 

jardins, arboriz81ÇOe5 e llar. 
Y. ues, po~t:~. eis que rJ.ao é t:s~a 
a Ciue.,LaO. l:OIJ.Sêroe .>e uma. 
estaçao roctoVIana, para uso 
Cie veiculos c pa..-sageJios . u~ 
outros C<4..-{)S, como o aos par. 
que,s e jarums, poaem ser 
rel>olvJdos <te outra forma, 
sem que para is_,o não po,;. 
~os ter a nOI'>.Sa estaçao. 

lmporta mais, aos preocu. 
pa.dos com o ÍI!dice de a,rbo 
r.ização, que tratem da arbo· 
I'!Zação, e não com ela, da­
rem combate a estação. Te 
mos ainda muito "verde>." no~ 
circundando, para que nos 
preocupemos com lHe, porém, 
se 0 caso fôr de jardins, que 
se providencie onde podem e 
devem ser feitos, não em lo­
cais onde ·a lógica permite a 
ediflc!IIÇão do funcional . 

Agora na sua sexta década, 
Rotacy é uma fôrça cada vez 
ma.ior na comunidade, nos ne­
f(ócio.s e nos assuntos mun­
diais. Certamente o ,eu es­
copo de âmbito mur,dial am­
plla as oportunidade dos seus 
sócios de se tornarem mais 
conscientes das sua;s. ativlCia­
des, esperanças e aspirações, 

As comunidades do mundo 
inteiro estão receoendo os be­
nefícioo derivados das ativi­
dades dos seUs Rotary Clubs, 
conquan~ o trabalho empre­
endido não seja feito com a­
lall'de. .. '"' . .....t....t.-J.o.i..Mi 

Estendemos as nossas feli­
citaçõr.s aos rotarianos deSta 
comunidade pela passagem do 
61l.o ~v~rsá:tl~o de RcltarY'. 
Que continue a crescer a fim 
de que mais homens possam 

se imbuir do ideal de servir. 

SINDICATO DOS EMPREGA,DOS EM ES,TAB'E· 
LECIMENTOS BANCÁRIOS DE PRESIDENT·E 

PRUDENTE, SÃO PAULO 
ERR~TA 

:N0 editar da convocação de ISe.r realizada no dia 6 (seis) 
a-st.,embléia Geral Ordinária, de março de 1 . 965 igualmen-
publicado nesta edição, à te no edital publicado na edi·· 
quinta página, onde se lêl ção do dia 19 do corrente. 
"Assembléia Geral Ortlinária Presidente Prudente, 21 de 

• a ser realizada no dia 5 de Fevereiro de 1965. 
març0 de 1.965", lê se: "As. as) Sadao Meguro - inter. 
sembléia Geral Ordinária a ventor , h 

... 
g 
o .. 

·• ~ Na anernia e 
na fraqueza, 

VISSIDERON -E BOM! 
Anem ias cau3adas por doenças ·infec­

ciosas e para sitát·ias ( ! cmb~igas e bichas). 
Anemias em consequência de hemorragias 
crônicas. Estado d.a desnutrição. Convales­
cença. Para ajudar o crescimento infantil • 
Males diferentes, mas o mesmo remédio: 
VISSIDERON, para adultos e crianças. 

VISSIDERON 
ANTI-ANtMICO, COM VITAMINA B-12 

• · · :•:::·~=-~·:::·x~•.:::.r•I+I+I+r•::.r•:::•r+I+X+:.<•r+:::+:r+::•:::•:::•x•I+.::•:::.:.::+~#! 
IOVEM: • seja um lu~ ~ ~ AGENTE DE SEG.UROS ~ 
furo técnico, matricu ... 

landO•SI 

; § Companhia. de Seguros em geral, sediada em S~ Paulo, 
1 ~:~~ procura firma ou pess<>a de conceituada reputaçao nes-
~ ta praça a fim de reprelienta.Ja . , . _ 

na ESCOLA-' Oferecemos assistência técnica ~ ótunas condlçoes dl't 
, ~ trabalho. 

INDUSTRIA~ 
' I Cartas para: Caixa Postal, 7265 - São Paulo 

-~~:•;.."'t;;9I+l+~:X•:+»~»:x+:<.rt:97A+I+4+:0:•.:o;:..;,:••~ 

L-------------~--------~--------~~-



I 

WA~ONS LITS COOK 
O~ganiz~çãfl rll~mlial de :Viag~ns 

LILIAN PEREiaA DA SIL­
VA, public-relations da Wa­
gonn Llts(Cook Organização 
Munóial de Viagem estará 
hoje. em nossa cida:le <'om 
o cbjativ0 d'e incrementar o 
interêsse da pcpulação Pru­
dentina :r:;clo turismo interr:a­
cional. Rep'·eEentando uma 
das; maiores organizações da 
Viagens do Mundo, pretenci~ 

RECOMENDA l'ARA A 
A TÉCNICA MODERNA 
SUA CONSTRUÇAO, CAL 
HIDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR m; 
1\IATERIAIS DE 
ClONSTRUÇOES 

MkUA & C~A. 
MaHei, 131 

er•trar em conbrto com to­
dos ;1.qur-c~,. que desejarem 
obter informaçõe". detalhadas 
~6bre excursÕes e viagens tu . 
rísticas, tão propicias nest:'l 
época do ano. 

A Srta.. Liltan Per~lra Li­
ma, encontra-se à disposiçú0 
ele to:lo.s os int-ere'sados no 
Forum de3ta · Comarca - no 
Cartório do Di~tribuidor. 

OIO 

Mmtas novidades têE'm surgido na<; últimas ,emanas 
no cenário ra.diofônico . pmaeutinu. 

A~sumiu a diretoria dn. Rádio Pres. P"uder:;e, Rubeas 
Leite, elemento 'Obejamente conhecido na cr~ao.a, 
pJrmanecendo na gerência. o conhecido 1 adians1a e 
jomalista Ac.elmo sru~ -os Rei.g Vam.l!L 

A Rádio Pü·atini.nga • ofreu també,m. algum~::s mcdüi 
cações i.r:ernas com a s.aúde do locutor l;.H'Jo.;; t'ai­
v_. e 'a· sur,;pe.1sã.o de Ariimt0 de Ohvu..ra que piek~l· 
<le cte1xar a R-51. Assum:'u a direção ·artísLca H.olJerto 
Wat.mabc, H·cente conLia.l.lção d,1 ciaade <.h! Lm:;. 

Na Rádio Ccme:cial alguma'S moclificaçõe5, hmbém 
. e fizeram sentu·. O locuto1 Germano qua v•nha atuan. 
do ultimamente com 1erativo destaque deslig ... u--c do 
(ast, a .• sim cem::> Neif Taird tJtula:c ae d.lsco 

negativo licenciou se, declaral:jo nao querer O· 
tcrnar per motivos particulares. v!nícius da Silveit·a 
está aLud,ndo em todos O.> progrJma3 d.o Ndf procu­
rando dar continuidade aos mesmos. 

Sindicato dos Emp)egados em 
Estahelecirnen tos Bancários de 

Presidente Prudente, Sp. 

Edital de Convocação 
ASSEMBLÉIA GERAL a seguinte Ordem do Dia: 

Na ltádio Difusora tivemos ulti,mamentc a subs::tui­
ç,:o da gercncia, tendo :se deslig:.d0 Eliy Clmha. Í\,s­
~umiu a ge:rencia da em..iJ<sôra ma.s 'vetha da c".Jrutc 
o ra>di·ali!.la Renato Guizelini vindo da c .. dacle para.­
naense. de Co1nélio Procópio. Segundo se infOJma en­
tl'e os eiemento'i das Coliga>fl!lls, o Renato está com 
bons planos n.êste 65. 

Faz parte, porém indiretamente do rádio, a Discofil­
me3 de Orlando Mazarel!i. Sua capacidade de produ­
ção e~tá comprovando a f.ficiência da nova grav.1dc·ra. 
que em seu cast pos,sue ótimos elementos. Destaca­
mos as irmãs Cipolo, Edr,a, Elide e EÕ!ila. M::J.:ostro 
Zita, Lumumba e MHton e ainda o crooner Luizinho. 

Trinta anos exportand 
produtos brasileiros 

ORDINARIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
.o Interventor no Sindicato 

dos Empregados em Estabe. 
lecimE\Iltos Bancários de P. 
Prudente, usando das atribui 
ções que lhe lhe são conie­
ridas pela legislação vigente, 
convoca os associados quite~ 
e em pleno gôzo de seus di· 
reitos sindicais para st» reu­
nirem em ASSEMBLEIA GE. 
RAL ORDINáRIA a ser reà­
lizad'a no dia. 6 de mar-ço de 
1.965, às 8 horas· da manhã 
na' sede social do SINDICA­
TO situada à Rua Siqueira 
Campos, n.o 26. Nesta cidade, 
Q fim de deliberarem sôbre 

a) Leitura e aprovação da 
<ata da Assembléia anterior; 

b) Leitura do Relatório ao 
. exercício de 1964; 

c> Balanço Financeiro do 
mesmo exercicio cqm as pe­
Ças que o compõem; 

d) Díversos Assuntos, 
Não havendo "quorum" na 

hora acima designada a As­
sE'mbléia será instalada duas 
,após, E\Ill Eegunda convoca­
çãt'l, com qualquer número 
àe associados presentes. 

Pres. Prudente, 18 de feve­
reiro de 1965. 
S:\.DAO MEGURO - Inter­

ventor 
548 - 19, 21 e 23 

Brevemente poderemos incluir em no<Hlo noticiário as\. 
suntos de Televisão, uma das maiores asp'lrações. Po · 
demos informrur que o empreendimento está receben­
do a adesão de tôda a população 1entlo a frente o 
chefe do executivo Fl.orivaldo Lea,I. Aliás a Rád~o Pre­
~dente Prudente, úmca emi~sôra iocrl, deu apôio a. 
iniciativa adquirindo inclusive uma quota. 

Ao reiniciarmo:l esta coluna O' fazemcn com 0 fito de 
propugnar por um noticiário sad'io verídico e com 
uma crítica construtiva Desejamo; p:ua Presidente 
Prudente um rádio a altura do seu progresso. VoltJ. 
remos na próxima edição. 

·•-<... .. , • 

--'; FIQÇôs·. de ~l-goda9 

Diversas ccmemoraçóe.s ma:r 
cam, em todo o país, a pas­
sagem <).'Os 30 anos de atiVl· 
dades da Anderson Clayton 
no Brasil. 

Especialmente para partici­
par dessas solenidades E>n· 
<'ontram-se entre nós o Sr. 
IS.M. Me Ashan, pres~dente 
da Anderson Clayton & Co., 
de Houston, TexaB, nos ~sta. 
dos Unidos, e sua esposa Do, 
na Suzan Olayton McAshan 
Com o mesmo objetivo, vte· 
ra.m ao Brasil outros altos 
dirigentes da. AP..derson Clay 
ton: HarrLs BatE'man, presi, 
dente da Divisão Latino-Ame 
Ticana; Sr. J. M. Clark, v1-

(com.o _êstes) ~ 
trazem anualmente milhões de dórares para o Brasil 

:t . 

f , 

A conlrihuição· da Anderson Clayton, nestes ~O anos, tern si dó 
valiosa. Exportando algodão brasi leiro e criando condições 
favoráveis ao produto no exterior. á Anderson Clayton executa 
um amplo programa. Estimulo à melhoria da produção, na 

, Fazenda Experimental Pagador. Benefici~mento do algodão e 

valorização do ·produto pelo incentivo ao combate às pragas, 
adubação racional e mecanização intensiva. Ass.istência téc· 
nica e financiamento aos agricultores. Igualmente positiva vem 
sendo a atuação da Anderson Clayton na exportação de outros produtos 
agrícolas brasileiros, como café, amendoim, mamona, soja e sisal. 

• 
irinta anos ·produto~> brasileiros 

ANDERSON CLAYTONA & Ctf,S.A. 

ce-pre~ictente e ,rupervisor ctoa 
escritórios de Nova Y orK c 
pj;es1á'ente <ia Bôlsa de Cate 
e Açúcar daquela cidade, o 
Sr. O. C. Harris, vlcl't-presl· 
dente das operações da Cos::a 
do Pa.c!fiCOf, 

Plenamente integrada na 
vida brasilei:ra há 30 anos "' 
Anderson Clayton vem coope­
rando com as autoridades' go­
vernamentais n:a. solução de 
problemas ligados à nQss.1 
agricultura, à nossa ind\1strh, 
e à exportação dos nost,o-'1 
produtos. 

O Dr. ,Trajano Pupo Netto, 
SE'U primeiro presidente bra­
sileiro, foi convocado, por và 
rias vêzes, para servir ,ao 
Brasil em m.lssões no exterio1, 
Recentemente, estêve noo Es.. 
tados Unido.>) negociar:dq. 0 re. 
escalonamento da nos~a di· 
vida extema. para com o se­
tor privado daquele pa.ts, ten 
do obtido total êxito, com n 
dilatação do prazo por mais 
7 anos, com <!cois de carêil!' 
cia. Adema1s, presidiu em 
1964 a Campanha Nacional 
Pró-Criança Defeituosa e am 
da preride a União dos Es~ 
tetros do Brasil - Região do 
São Paul() e o Conselho ~u 
perior <la· União Cultural Bra­
sil-EE.UU. 

Devf".-se menCionar também 
a contribuição ·da .t1ntierson 
Clavton proporciOnando il jU 
ventude brasileira bolsa., ao 
estudos nos Estados Uni~ 
e, m3ig rec·entemente, pam 
cursos secunrlãrios e untver· 
sitários no Brasn . 

Anderson Clayton tem pres­
bildo também ponderavel as­
r•i~Jtência a estf>h3lec;mento.:~ 
de ·en°ino d'estacando-se ·a EB 
cola. Superior de Agr~cuitura 
"Luiz de Queiroz", de Plracl· 
caba, e a UniversidaC.e Ma­
ckenzie. 

Quar·to ao apóio a entidaG('. 
àe assistência, podemcrs men 
cionar as seguintes: Ass. Pau 
lil'ta de Combate ao Cãnoo1, 
Irmandade da Santa Casa dt 
Misericórdia de São Paulo,' 
Fundação para o Livro dr<; 
Cego-, db Brasil, Al'\9, Crístã 
Feminina de Sãn Paulo Ser­
viço Social do Palácio 'Caro­
Pos Eliseos, Irmãs Servas de 
N .s. da Anunciação (Vila. 

vros e equipamentq escoi<U" 
ci'lversas escolas. 

Outra preocupação tem 
do a difu,ão <1e obras de aJ 

·ttstas brasileiros, adquirma 
as para doá-las a inst.ituiçõ 
do rlrasil e daquele pa.ts, 

Com o objetivo d>e inform 
os leitoi'€s sObre o que te , 
Sido a. atividade de Ande'rso 
Clayton nestes 30 anos, e . 
trevtstamos o seu P-resi.den 
que nos informou 
gue. 
A AGRICULTURil 
BRASILEIRA 

A Anderson Clayton w , 
contribuindo de maneira 
tusiâstlca para o de.;en=ol 
mento da agriCulfura br 
leira. O fucremento da 
ção em têrmos quanti.tauvo 
e qualitativos do café, do a 
godão, da mamona, do 1 
mendoim, . do sisal tem si 
nossa constante preocupaçã 
Temos nos declicado tambét 
ao combate à ero:ão e; a o~ 
tror; .fatôres neg~ativos p 
o àerlenvolvimento agrí.col~ 

;Partit1pamcs de empt:eend 
mentos de mterêsse direto à 
agricultura, como: Campatúj 
de Recuperação da Coton 
cultura, Camp05 de DfmOilj 
tl~ação,' Emprêgo de Il'.se 
cicias Modernos, Campa.n.Jj 
de Mecanização Agrícol!ll 
reJllorestamento. Financiam< 
o agricultor, .sem a obrigat 
rioe'dadla dêste nos vendE 
seus produtos. Concedem 
bolsas de estudos a estud 
te-s e tér:rücot> brasileir:o 
Na Fazenda Pagad'or (Pre 
Prudente) que é como q 
utn~ e"coh. agrícola. pro 
vemos experiências, estudcSJ 
outras atividades relacíonl 
da<.'! com a melhoria da p 
o""ltu;ão, muitos dois quaiso e 
colaboração com os órg­
governamentais. Editamos 
distribuimo!il gratuitamen 
em todo o Brasil, nosso "M 
r•11>al Agrícola." Esta public 
ção, verdadeiro guia para 
produtor, concilía os in 
:ç:enoJlvet• ensinamento; te 
cos à realidade prática 
trabalho que se realiza n 
campe>~. pois reune Oo con] 
(conclUi na pag. seguinte 

Anastácio). DV 'I!!!NWW!$n'~·!<m'l-. 
Santa Casa de Santos, Santa ~ • 
C~sa de Para.na,ouá, A'ssocia- c o In pIe to s o I ú v 
çao de Ampar0 aos Menores 
d'e Lonclirina, As::"ocia.ção de · · t d 
Assà.stência à Criança Defei- COrJCen fO 0 
tucsa. Lar Escola "São Frar~ 
cisco", As::ociaçãa Cristã de 
Moços, a duas campanha;"l 
meritórias Ander::·on Cla.yton 
nurca tem deixado de con­
tribuir . 

E' justo re::-saltar os benefí­
cios de ord'em filantJrópica 
que as fundações Claytor.. e 
McA~han têm proporcionado 
ao nosso país. 

Há alguns anos, o Sr. Mau­
rice McAshan, president€ da 
Anderson Cla,ytoi!., e sua se­
nhora D. Susan Clayton Mc­
Ashan visitaram o Brasil e, 
em Sã0 Caetano do Sul, im· 
pre~l,ionaram-se com o pro 
blema das criança& brasilei­
ras. Decidiram, então criar 
no BraEil a "Fundação M<' 
Ashan'~ RR"'rutando homens 
dedicados, dt>.ram início à ta,­
reta de as~istência à criança 
brasileira em idade es::olar 
O programa. Ql.le continua. em 
execução, efetúa duas distri. 
hui.cões ~ratuita Por ano <i<' 
uniformes cOm"(lle"tos~ ~~:vrm 
e material eseolar. 

Outrà admirável cohhi.bul-­
câ" t.P.m sirlo n <~uxflio ac.s 
t'l'ab~\1-lc« ~~ de«.favelamento 
em ~áo Paulo. Se~ndo bo­
}ptirn. do MovitnPnto Uni.ver­
.i'bl,.;-, de De<:favP.lam"!nt'o 
(MUD). fl Fund>cã..., McAsha., 
dociu oo funrio"'l nfl.ra a tnbtl 
erradica~ão dia favela da Moo­
~"'. on~!1 residiam cêrca de 
100 Íf'TYlfliRS . 

Ao. Funda_ções Claytoro r 
Mf'A<:han têm nr0u!ciadn 

igualmentE\ a aquisição de li-

aumenta. a 
produção co.w 
economia- Cor 
todos os e leme 
indispensóveis 
planto -
PerleitameRte 
ossimilóvel, nll 
empedra- N 
levanta poeira 
Não entope~ 

'odubodeira -
F6cil de emp• 
lancondo em 
cobertura 

fERTIGRI 

O IMPARCIAL - - - - - - - - - - PRESIDENT~ PRUDENTE, 24 de fevereiro de 1965 
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O SONHO QUE SE REALIZA 
a sua agência amiga anuncia para 1965 ·. 

MARAVILHOSAS EXCURSÕES ACOMPANHADAS 
de vapor ou de avião 

49 partidas asseguradas durante o ano' inteiro 

30 diferentes à EUROPA - 1.a Saída .11-3-65 
7 ao REDOR DO MUNDO- l.a Saida 11-3-65 

6 ao EXTREMO ORIENTE -l.a S~ida 21-3·65 
2 ao PACIFICO - 1.a Saida 10-4-65 

2 aos ESTADOS UNIDOS- 1.a Saida 1-7-65 
1 à INDIA E RUSSIA - Saída 14-5-65 

1 ao ORIENTE MÉDIO - Saída 31-3-65 

• 
2 Excursões Especiais - "Semana Santa" - em Sevilha ou Jerusalem 

• 
2 Excursões Especiais para as Férias de Julho. 
Uma aos Estados Unidos ~ outra a EUROPA 

• 
./ 1· EXCURSãO ESPECIAL A ESCilNDINDYII E 

... :.. 

PIISES NÓRDICOS 
• 

PERMIIIENTES "C IR COLOS MIGICOS" na AMERICI LATINil 

\ .. · 
• 

•· CONSULTE-NOS SOBRE O NOSSO NOVO 

' _, 
PLANO DE FINANCIAMENTO 
Pre~os ao alcance de todos 

Folhetos coloridos e informa~ões com 

fJ
NS "" 

~ 
~ 

~ ") 
f:'oo~ ·o 
SÃO PAUJ.O. MARCONI, 101 • TELEFONE: 36-0841-PATRIARCA 56· TELEFONE: 32-6339 
. RIO DE JANEIRO: PRESIDENTE WILSON, 164 • TElEFONE: 32-6965 -::=dJJ 

'Trinta anos exportando ... 
(concluailo .(la pag. anter}.or) 

Cimentos e a experiência de uma equipe .altamente espe­
cializada. No> momento esta­
mds lançando 0 manual sô­
bre as culturas doi Norte/ Nor­
deste, atlendendo à ênfase que 
o govêrno vem &indo ao d E'!· 
senvolvlmento daquela região 
EXPORTAÇAO -

'NOVOS MERCADOS 
Um dos maiores serviços 

que a Anderson Clayton pres · 
ta. ao Bmsil é o estímulo à 
expor~ através da abertu­
ra de noVOs mercados no ex­
terior. Os produtos a.grfcolll'S 
bras1leiros se constituem 

-, t>m. grandes fontes de divi-ls. 
Quanto melh()lr o produt o, 
maior a faci11dade de coloca­
ção. Mantemos completa or­
.gantzacão exportadora, que 
es~b4le<ie pe~rfeita ligação 

PLANT-E 

oom o comprador de outros 
palse.;.. Escntório3 junto aos 
centiros Oe p~·odução encar­
regam-se da compra do pro-

Oti.;Q. Técnicos abalizados 
ocupam-se da classificação e 
~>eJeção, tendo em vista as 
preferências do3 me•rC'.ldOS tu 
ternacionals. Armazer,8 junto 
aos principais portos bra!ii· 
leiros facilitam o escoamento 
da produção para o exteriot. 
Todo êsse trabalho visa exclu. 
siwmente a. um fim: trazer 
pa,ra o Brasil as. divi.s~ irrdl~ 
pensávE':is ao seu desenvolvi. 
mento . 
PRODUTOS 
ALIMENTt:CIOS 
Simultãneame~te com a ru1 

portação, ded1camos e\St>ecial 
atenção à indústria de prod\,1-
tos alimentícios. Isto repre­
>:·enta. in~ubitàvelmente, pon. 
deravel contribuição ao bem­
estar geral. 

O ELEMENTO 
HUMANO 

'r.emos no.:.~as vistas permo 
nente.meEte voltadas para o 
homein. Dignificando 0 traba. 
lho através õa formação tec­
nica e melhor C'ompensaÇã!'> 
financeira, p.ssi.stindo seu~ 
7000 empregados e familiares 
no campo educacional, . médl, 
co, habitacional e esportivt>, 
a Ar..derson Clayton, que con­
Sidera o elemento humantJ 
como o mai importante fa. 
tor do desenvolvimento eco· 
nômico, vê na criação de me. 
lhores condições de existên· 
cia aC<s seus colaboll'adom'l 
um~ c•t~ principal!l !'azões do 
seu continuo crescimento. 

AGRDCERES __ _ 
O MILHO QUE VALE UM MILHÃO 
Produzido em seis estados po~ 

S.um · AGROCUu SA:' 
llta. Crua das Palmeiras • S. P, 
Cabia ~ J.'ot~tâl, 9 • t elefone: fl1 

Declilração 
PeJa presente, declaro que 

perdi minha carteira nacio­
nal de habilitação de moto-
rista profissional número · 
006.541, pronbuário n. o 9.392, 
expedida pela 14.a Circunscri­
~ de Trânsito dEI Presidente 
Prudente, em data de 4 de 
setembro de 1957, ficando a 
mesma sem efeito algum, vis­
to estar providenciando a 
2.a; vlai. 

Presidente Prddente, 22 de 
.' fevereiro de 1965 

Belmiro Jooqubn Amaral 
-~ -: 24, 26 e 28 

ASS,QCIAÇÃO D~ 
PROTEÇÃO À 

INFANCIA 
CO.l\IUNICADO 

Comunicamos a quem 
Possa inter•2ss.ar que a ex­
tração de urna. rifa, designa­
da para o dia 27 de fever-ei­
ro p .f., pela. Loteria Fede­
l'al, em pró! da. entidade, por 

. motivos imperiosos fica. oan 
celada, dev.endo as pessoas 
que colaboraram com a a­
jqlfi:siçã.o Ide bilhetes serem 
r essarcidas das importâ.n­
ciJa.s diJspendidas. 

Pres.· Prudente, 17 de fe­
vereiro dr~ 1965 . 

ODETE ROSA E~S 
P residente 

19, 21 e 23 

dôr 
de 

ouvid 

as gotas d9 

AURIS-SEDINI 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe· seus filhos 
sofrerem ! Ao pr imeiro 
sinal de dôr de ouvido, 
pi ngue a lgumas gota s de 
AUR IS - SED Í NA e, 
pronto. ~les voltarão a 
sorrir! AURIS-SEDÍNA 
a ca ba com a dôr de 
ouvido (dé crianças e 
adultos) e combate efi• 
cazme nte as inflamações 
em geral, Não .contém 
óleo, não mancha e nio 
irrita a pele. 

AURIS-SEDfNA 
UM PRODUTO 

IMESCARD 

j' 

... .. 
õ -r -~ .. 
11) 

.;s . 
~ .. 
11) 

LEI N.o 975 
DISPONDO :SõBRE: is~n. 

ção do lmpôsio l'redial Ur-
bal'l\o aos Hoteis que se 
insta,!a.rem até ago,to de 
Hl67. 
FLORIVALDO LEAL, Pre­

feito Municipal de Presidente 
Prudente. Estado ·de São 
Paulo, usando :ãas atribui­
çõP.s que lhe são conferidas 
por lei, 

Faço saber que a Câmara 
Mu..rlicipal de Presidente Pru­
deEte decreta e eu promulgo 
e sanciono a seguinte lei: 

ARTIGO 1. o - Ao :o. hotéis 
localiza.dos nêste Município 
CUJa conclusão e ir~J,Uguração 
se efEitue a té o mês de agôs·­
t0 de 1967, a par tir' da data 
de Inaugur ação, fica. concedi-

==:~===== 

CJ\SADEI S/ A 
lr.dústria e Corm!rc~o 

Assembléia Geral 
Ordin~ria 

CONVOCAÇÃO 

São convocados os Srs. aclo 
nisas de CASADEI S/A - In­
dústria e Comercio, a se reu­
nirem em Aszembléia Gera1 
Ordin.ária, no dia 9 de abril 
de 1965, às quinze horas na 
sé::ie Eorial, à Avenida Brasil 
1917, nesta cidade de Pre:;' 
Prudente, a fim de deliberar 
1lôbre a. seguinte ordem d o 
dia: 
a) Leitura, discussão e vo. 

tação do Relatório da DI. 
r eteria, Balanço Geral. 
Demonstração da Conta 
Lucros e Perdas e Pare. 
éer do· Conselho Fiscal, 
relati\Tos ao exerctcio en. 
cerrado em 31 de dezem. 
t:lro de 1964. 

b) Eleição dos Membr os dC> 
Conselho Fiscal e respec 
tivos suplentes para o 
exercício de 1965 e fixa­
ção de seus honorários. 

c) Outros assuntos de in·· 
terêSS€1 social. 

Acham-se !l. disposição dos 
senhores aciortístas, na sede 
social. os docum t>.ntos a aue 
se refere o artigo 99 da Let 
n.o 2.627 de 26 de Eetembro 
de 1940. 

Pres. Prudente, 11 de reve. 
reh'0 de 1965. 
RODOLPHO CASADEI - Di· 

retor Presillente 

SINDICATO DOS 
EMP~~EtBArJOS NO 
tOMÉRCI~ DE 
P. PRUDENTE 

EDITAL DE 11\IPOSTO 
SINDICAL 

Faço saber a quem possa 
interessar que, de conformi­
dade com os artigos 582 e 586, 
da Consolidação das Leis do 
Trabalho, todos os estabele­
cimer.tos do comércio sedia­
dos na base territorial dêste 
Sindicato, compreendendo as 
cidades de Pres. Prudente, Ie, 
pê, Quatá, Maraca í, Indiana, 
Lucelia, Echgporã, Rar..cha­
ria, Piquerobi, Pirapàzinho, 
Martinópoli.s, Regente Feijô, 
Alv. Machado, Oscar Bressa. 
mi, Pltraguaçú Paulista, AI· 
fred0 Marcondes, Santo Anas. 
tácio, Pres. Epitácio Presi­
dente Bernardes e Pres. Ven. 
ceslau, deverão de>scontar da 
fôlha de pagamento de seus 
func:liJ:r..ários referen'tes >ao 
mês de março a qu6ta do Im 
pôsto Sindical corresponden. 
te ao valôr de um dia. de <:a­
lário de cada trabalhador. 
cujo recolhimento deverá ser 
feito até 30 de abril de 1965, 
através de gulas apropriadas, 
ao Banco d0 Brasil S.A. As 
guias serão expedidas pelo 
Sindicato, podendo os contri­
buintes que :r.ão as receberem, 
solicitá-lag pessoalmente ou 
por correspondência. no en­
dereço:- Caixa Postal, 449 
- Rua Tte. Nicolau Maffcl, 
449 - 2.D andar. Pres. Pru, 
dente . 

Pres. ·p rudente, 20 de reve. 
.reiro de 1965. 

JOSE' TUFFI FELICIO 
553 - 21, 24 e 26 

da isenção do IMPôSTO PRE­
.ulAL (Jfl..DANO pelo prazo a~ 
10 (dez) anos, uma v~z que 
sati''facam tôda~· a demais 
condições <i'a Legislaçãl] Mu­
nicipal a que e•.:rtiverem sujc.i­
toJ e a 1 previstas n:> Decreto 
Lei F"ier· \ ~ ~ 6.761, de 31 
dEI julho de 1944 . , • .~ 

A.itT!Gú 2.o - Para o .efei­
tl') da condição urevista nn ar­
tigo 4.o do Decreto-Lei J<,edtJ­
ra.l referido, considemm-~e 

pecas :ro"tnais e obrigatórias 
as seguinte-:;: quP··'tc~· 11a ""''n 
tidade mínima. de 40 (qua­
renta) com uma. sala de oa­
nho com Jmtala.t.::Õf\ ~·anitá­
ria.s para cada dlois qu artos; 
sa\1a de administração, S<ala 
ll.~ espera.. ·'devendo tais peçaS' 
apresentarem proporções e 
características compatívei~ 
com a. natureza e dimen<ão 
d0 hotel, a critério da Prefei­
t·ura Municipal. 

ARTIGO 3.o - Aos hotéis 
e,xistentes no Mur..icípio, qu~ 

já se tenham valido d'oo be­
nefícios das Lei:; 363 e 4l2 em 
seu a,rtigo 16, parágrafos l.o, 
2 o, ·~.o e 4.o, não se estende· 
rão os benefícios desta Lei. 

. ARTIGO 4.o - Não se in­
cluem na isenção n.ferida. no 
Acrtigo 1.o, as dependências do 
prédio ocupada: para outras 
finalidades que não a. hote­
leira. 
• ARTIGO 5.o - O Uso do 

edifício destJinado a Hotel, 
nas dependências assim clas­
sificadas. e sôbre as quais 
f'e conceder a isenção previs­
ta ne>osta Lei, para outra$ fi­
nalldRdes, precede!rá sempre 
comunicação do proprietário 
à Prefeitura Municipal e ime· 
dia:to ressarcimento das im­
portâncias de Impostos e Ta­
xas que não tive.rem sido co· 

rre 
brados em razão doe favC·!'eo:; 
d':".~ta lei. 

ARTIGO 6.o - Esta lei en­
t·?.rá em vigor na ci'ata de 
sua publicação, revogadas as 
di<pcsiçõe~ em contrário. 

Presider..te Prudente, 11 de 
fevereiro de 1965. 

. rudente 
FLORIVALDO LEAL Prefeito 

Munieipal -
Registrada e publica<llll na 

Divisão de Administração, aQ:s 
11 (onze) dias do mês de fe­
vereiro ·de 19S5 . . . . . ..... 
LUIZ MAtlRICIO SANDOVAL 

Diretor 

COOPERATIVA DE LATICíNIO VALE 

DO PARAl'iAPANEMA 

Convocação 
CONVOCO 81 to•dos os 

associado,s em pleno gôzo de 
seus direitos a!ISOCiativos pa. 
ra comparecerem à Asselm· 
bléia Geml Extraodinár;a 
(em teceira convocação) a 
reali~ar-se no dia 27 de fe­
vereiro de 1965, às 14 horas, 
com :;;éde nas depcndê~cias 
c1a Associação Rural de Pre· 
sidente Prudente, Si•ta à Av. 
Washington Luiz · n.o 461, 

. nesta C'idade, para., de rucôr­
do com Aflt. 55 parágrafo 
2.0 dos estatut0'3 socaii.s, <le· 
iiberarem sôbre alterações 
nesses m-esmos estatutos .. 

Pres. Prudente, 19 de f.e· 
vereiro de 1965. 

(a ) JoSé de Souz.a Reis 
P r :>-sident.e 
552 - 19, 21 e 23 

CONSERVATóRIO MUNICIPAL DRAMATICO 

E MUr.ICAL DE PRESIDENTE. PRUDENTE 
De ordem do Sr. Prefeito 

Municipal, faço sabf'.r aos in­
teressados que para o exer­
cício de 1964 o Conservatório 
Municipal adotará a seguin­
te 

TABELA DE PREÇOS 

Matricula .. .. .. .. Cr- 4. 000 
Preliminar .. .. .. Cr$ 1. 500 
l. o Ano ........ Cr$ 2.000 
2.o Ano ........ Cr$ 2.500 
3.o Ano ........ Cr$ 3.000 

4.o Ano .... CrS 3.500 
5. 0 Ano . . . . Cr$ 4.000 
6.o Ano .. .. Cr$ 4.500 
7. 0 Ano .. .. .. Cr$ 5 .000 
e.o Ano Cr$ 5.500 

· 9.o· Ano .... Cr$ 6.000 
Esta tabela. entrará em Vi­

gor na presente data.. 
Presidente PrudentE\, 10 de 

Fevereiro de 1965 
JUPYRA CUNHA MARCON· 
DE S 

DIRETORA 

pague EM DIA 
para 

sua GARANTIA. o 
CARNET , 

BANCAR IO 
do 

TROPICAL 

O Tr.opical Nacional de S ucesso Internacional 

AVISA 

PROXIMO SORTEIO 

Fevereiro, 65 -Dia 27 
'i •'" tr 

SOMENTE OS CJIRNET·S EM DID 
DãO DIREITO DOS PRÊMIOS! 

Pague a rn~nsalidade do s e u 

TROPICAL ERONTEX D E E XPORTAÇÃO 

em qualquer uma d as L ojas E r o n ou 

na R ê de Bancária r e la cionada no C a rne t 

... ., 
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Jornalismo especializado europeu elogia 
brasileira Iria automobilística 

, • 
I a 

i 

C O ME' RC I 
---&---

IHDUSTRII 

SÃO PAULO - SSI - A 
projE.'Ção da indústria auto­

mobilística. brasileira no ce · 

l .... > 

•.. 

nário internaciQ!llal, onde co­
meça. a 1:er alvo, inClusive de 
comentários elogiOISos p()II' 
parte de jornalismo economi­
co, foi asSunto abordado pe­
lo Sr. Oscar Rugusto de Ca­
margo, durante uma das úl. 
timas reuniões das diretorias 
das Emtidades de cupula ·da 
industria paulista. Referiu-se 
o Sr. Oscar August0 de Ca­
margo ao artigo estampado 
num dos mais prestigiosos 
orgãos da imprensa europei.a, 
o "Frankfurter Allegemeine 
Zeitung", .de grande circula­
çã0 na Alemanha e na Suí­
ça, pE>lo jornalista especiali­
zado em assuntos economicos 
Wolfgang Hocke. Adiantou 
que o aludido jornalista pu­
blicou 0 intereSSia.Il.te trabalho 
subordinando o ao titulo "Os 
brasileiros também IS&bem 
construir automoveis O 
IV Salão do Automovel em 
São Paulo" . 

;Leu, em sequencia, para cQI. 
· nhecimento da Casa, um re­
sumo da tradução do mE>ncio­
nado trabalho, 0 qual está 
vasad'o nos s eguintes termos: 
"Enquanto os fabricantes de 
automoveis da Europa Ee pre­
param para o tradicional Sa-

lão ·da Primavera, em Gene-

bra, encerrou-se recentemen­
te, no centro industrial brasi­
leiro, em São Paulo, a cida­
de de quatro milhões de ha­
bitantes, o IV Salão do Auto­
movei. A "finale" da tempo­
rada de e.xposições não ocor­
reu no P-arque Valer-tino, em 
Torino, e sim na "Chicago da 
América do Sul", cuj0 ".show", 
exemplarmente organizado de 
modernos produtos automo­
bilísticos, atraiu 700.000 en­
tusta.sticos visitantes". Pros­
segue 0 articuliEta que, com 
outros jornalistas mternacio.. 
nais teve opormnidade de vi­
sitar o "IV Salão do Automo. 
vel" e a indústria pauliSta, 
-afirmandO que "esse salão, 
unico no continente sul-ame. 
ricano, chega -a ter seu signi­
ficado, pois repnt.enta um 
atestado vivo quanto à ele­
vada posição da industriali­
zação do BraEil, obtida em 
tempo relativamente cwto . 
O quarto maior pais• do mun­
do em extensão, afinal de 
contas, conseguiu em menos 
de 9 anos fazer-se integral­
mente indenpendente das im­
portações d'e automoveis. 
Um total de 1.700.000 veículos 
a motor eEtão circulando SO· 
bre uma rêde de estradas 

abrangendo 545.000 quilome­
tros. Com as 182. 000 unida­
d'e:a sai(ias das: linhas de 
montagem no ano de 1964, re· 
gi.s.trou-se, ao mesmo tempo, 
o primeiro milhão de veícu­
lo9 produzidos no próprio 
país. Contrariamente ao que 
se poderia supor, não foi a 
iniciativa estatal, mas sim a 
inictativa privada, que teve 
como meta levélir ao conheci­
mo;~nto dos disputados merca­
dos mundiais o desenvolvi­
mento indus.trial do Brasil. 
Tudo isso foi mostrado de 
forma concentrada pelo "IV 
Salão do Automóvel" em São 
Paulo. 

Prossegue ., artig0 do Sr. 
W olfang Hocke, dizendo que 
"entre 148 firmas expositoras, 
estava preSE'Jlte praticamente 
tudo que o Brasil fabrica em 
automoveis: carros esporte, 
como grande categoria, li­
mousines elegantes, veículos 
utilitaríos, onibus tratores, 
máquinas pata ' construção 
civi,l e mesmo iates a motor, 
de linhas modr.rnas e veículos 
para a policia. Cons.i.deravel; 
também, a indústria. de peças 
e aoe:S.SOrios. Para firmas 
com renome mundial, repre­
sentadas pelas suas fabricas 

brasileiras, ~reeonheciveis pe­
la denominação dEI "Brasil", 
apresentou-se a melhor pos­
Bibilidade de testarem sua po• 
pularidade. Do aspecto ge­
ral, causou o Salão uma exce­
lente impressão" . O articulis­
ta termina seu a.rtig0 dizendo 
que "Ao observador foi im­
posto o reconhecimento de 
que a Europa, os . Estados 
Unidos e Japão, mais cedo 
ou mais tarde, r..ão poderão 
dividir só entre Si o negocio 
de automoveis. O Brasil se 
apreoenta desd'e já como o 
quarto candida to e tem tôdas 
as possibilidades de fazer 
uma boa figura na aguda 
competição mundial" . 

JOVEM: • seja um · fu· 

turo técnico, matricu .. 

!ando-se na ESCOLA 

U~DUSTRIAL 

Moderno Lombrigue.iro 

para os vermes é o fim! 

Oxiúros, áscaris ... os no~ 
mes são difíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi~ 
pelmin. Lombrigueiro mo~ 
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMES.CARD 
Santoo & Santo• - 40 }10!$ 

PRO.GRAMAS 

ESPECIAIS rdO 

EMSUJO DE 

ADULTOS 
SÃO PAULO - SSI - ~m 

e.stud0 sôbre "Alfabetizaçã 
Ensino de Adultos", dr.scr 
do em pesqui;;a de edu 
ção compara da feita atra 
de questionário específico e 
viado a 88 paíFes acaba 
ser publicado pelo "Bure· u 
Internacional de E ciucatlo 
em Genebra, na Suico 'Ir 
ta-se do volume n. o iws, 
qual são estudados os sr 
mas de educação fundam€ 1t 1 
destinado a os adultos q 
nos diversos paí~es, não 
veram oportunidades de eou 
cação na idade apropriada , 
àque1es QUE\ d esejam, sim­
p.lesmente, ampliar conheCI· 
mentos. No setor do ensino 
primár io, foi observada tt , 

dência geral pa ra a elabota­
ção dep rogramag especiai f' 

ap licação de métodos de ell· 
S:ino adequados às caracterís. 
ticas psicológicas e do am 
biente dos adultos . Outra 
tendência mundial é a de re­
gularizar a instrução dos 
adultos, mediante a conce~­

são de diplomas correspon­
dentes aos dos cursos regu­
lares. 

SEMANA 

NACIONAL DA 

BIBLIOTECA 
• _começa aqu1 a razã.o para o seu carninhão 

ter pneus Pirel~ i 
S . PAULO - SSI - "Maic 

leitura, para um Brasil- me­
lhor", eis o lema d a Semana 
N-ccional d a. Biblioteca, cu'L 
transcurE'o em São Pau lo 

· Um pnéu comum, numa ~orrida, ~ica a tôda hora 
... pedindo" troca. Para os pneus Pirelli, pelo con­
trário, a competição permite provar sua margem­
-extra de segurança e resistência. 
.Esta · mesma margem-extra, aperfeiçoada através 
das vitórias nas pistas (os pneus Pirelli vencem 

mais COl'T1.:..-:'" que q ualquor outrJ pneu·~ ). c-::,tS 
presente nos vários típos de pneu - demonstrando 
que em qualquer terreno · 

, . 
e ma~s cneu • 

* 7 Vl!ZES CAMPEÃO DO MUNDO- VENC E DOR ABSOLUTO NAS PISTAS B P.A S ! L E!i1AS 

rá assinalado por um pr :· 
grama de comemorações (q l() 

está l:~nd0 preparado pel 
Assooj.ação Paulista de B 
bJ.rotecário.c; Municipais), 
ser cumprido de 12 a 19 d 
p róximo mês d'e março . 

O programa que oportuna 
mente ~erá difundido na ·int. -
gra incluirá uma série de 
palestras· e doi.s Eimpó"w,; 
sôbre "0 Pesquisador e o Bl­
bliotecário", o pr im n ro a ·s 
rea.l'izar no dia 17 de março, 
no Instituto Tecnológico da 
.Aeronáutica, em São José 
dos Campos, e o segundo n 
d ia 19, na Câina.ra Bra~ilei­
ra do Livro, nesta cap ital. 
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V eu -es • Presidente Prudente 
Important~ organização financeira, "m fase ó.e grande expari~ão, p:-ocura elemenlb 

idôneo · para representá la na cidade a~ lma e a :l jacências . 

EXIGE:-

- Idade acima de 25 anos.; 
- Otima cultura geral e conversação; 
- Otimas fontes de referências; 
- PersonalidJde agradável e facilida· 

de no trato com o público; 
- Conceito e boas relações na cidade; 
- · Experiência em venda~, desej'ivel, 

porém não imprescindível. 

OFERECE: 

- Tr•einamento 
vrcn::lfls 

~-pecilaJizado em 

- Otimas 
-Campo 

possibilidades de ganho; 
ilimitado de vendas. 

. b :: intere~sados deverão ap1 ... ~se:1t::.r s e pc-.~ walmen'1z à Rua Nicolau Maffei, 316, Itabaú 
Hotel, no ~a 25 p a ra enlreviEta!> com o Sr. EUGÊNIO. 

Esc:reveu: - T. LECO 

a 

r e 
Quatro cotejos marcaram 

domingo último a sequência 
do torneio d!os campeões que 
vai chegando ao s'eu crepús­
culo . 

A portuguesa Santista, jo­
gando em caEa não teve pro­
blemas para "dar" de quatro 
na Fra:rccana. Jogou bem me­
lhor a "Briosa", do que em 
sua' última partida . O Bra· 
tgantino, ainpa aspirando o 
titulo, conseguiu em São José 
ào Rio Prêto, enfrentando o 
Rio Preto, vencer per dois 
ter,tos a um. Não deixou de 
have.r, porém tentativa de in­
vasão de campo pelos torce­
dores revoltados com o pla. 
card, muito embO!ra o Bra­
gantino tenha feito jús à vi­
tória. 
OUTROS JOGOS 

Os outros dois jogos• reu­
niram em Sorocaba, o E:3tra­
da e Nacional e em Botuc8.­
tu, Ferroviária e Votupor<'n· 
guense, em cotejo.s sem im­
portância·. O Estrada, embo­
ra jogar.do em seus domi­
nios não foi além de um em­
pate. enquanto qu.e a Fer. 
roviária derrotou ao Votupo­
ranguense por dois a. um. 
PONTE A MAIS COTADA 

Sem dúvida alguma, a Pon­
te Pretta desponta ·como a 
.,..quipe mais cotada par31 gal. 
gar novamente. a divisão prin­

cipal db futebol. paulista . Isto 
porque a Ponte Prêta joga­
rá duas vezes em Campinas, 

sendo contra a Votuporan. 

JA REPERCUTE. .Q 
DERBY V'ETERANOS 

N 0 ;próximo !Sábado, vete­
ranos do Esporte Clube Co. 
rinthiai!ls estarão enfre.ntando, 
no Estádio Félix Ribeiro Mar. 
c()ndes, os• veteranos da Asso­
ciação Prudentina de Espor­
te-5 Atlé'ticos. O cotêjo, com 
inicio marcado para 1'jJ 16 

• horas, terá caráter beneficien­
te, devendo a renda reverter­
se em pr61 do atleta Nelson 
Teixe\ra.;· a.c:'identaido numa 
partida futebolística quando 
jogava pelo clube dru vila, Ma­
risteta. 

Em nossa próxima e1ição 
estaremos voltando com m ajo 
rP.ts detalhes a cêrca do en­
contro que á está 'repercutin­
do nos meios futebolisticos de 
nossa cidade . 

(<pega ogo)>: Ponte 
a ai cota a 

guense e outr0 contra a Por­
tuguêsa equipe' que a segue 

de perto. De acôrdo com a 
Có:ligo Futebolística, Ponte 
Prêta e. Portuguêsa decidi· 
rão o campeonato jogando 
em Campinas onde tôda,s• · 
·as pos;:;ibilidades d.e vitória 
convergem para a equipe da 
casa. O ol\ltro cotejo da "Brio 
sa" será travado e~ Santos, 
hoje, contra a Ferroviária. 

JOGOS DE HOJE 
A tabela marca para hoje 

a realização de mais quatro 
encontros Francana e Nacio­
nal jogarão em Franca; Pon­
te Preta e Votuporar~guense, 

~..c1 Campinas; Porbuguêsa e 
Ferroviária em Santos e Bra­
gantin0 e E 3traàa em Bra-
gança. Antes da realização 
dos prélios de hoje a tabela 

Jôgo da hoje adiado 
para sexta feira 

Con.soante é sabido, a As. 
sociação Prudentina de Es­
portE>s Atléticos deveria joga;r 
no domingo que pas~:ou, no 
Estádio Félix Ribeiro dian­
te da equipe do Lor.drina de 
Futebol e Regatas. Entretan­
to, o cotêjo não chegou a 
ser realizado em virtude '<ias 
fortes chuva$- que de3aba.. 
ram sôbre a Capital da Alta 

Sorocabana. 
Assim ~.ndo, o São Paulo 

de Lond'rina ooviou convite 
ao tricolor solicitlando uma 
exibição da eqUipe r.a Terra 
do Café, marcada para hoje 
à noite, tendo 0 Búfalo aceito. 

Novamente, o prélio não 
·será realizado em virtude da 
agremiação londrinens€'1 ter 

se a.presenta da !:eguinte. for­
m~ 1 Em Lo Ponte e Portu­
gguesa, 7; Bragantir,o em 2.o 
com 9; em terceiro Ferroviá.. 
ria, 12; em 4.o Francana, 14; 
Nacional com 17 em 5.o; 
com 19 ,em 6.o o Rio Preto; 
Estrada ·com 20, em 7.o e 
carregando a; lanterna. o V v­
tuporangums·e çom 21 pontos 
em seu passivo. 

telefonado ont.em adiando o 
encontro pa:ra ·a próxima sex­
ta-feil"a.. depois· de amanhã. 

Para essa exibição, segun­
'do fomos informados, 0 tri­
color irá receber a E'Oma de 
700 mil' cruzeiros livres d", 
quaisquer despe13as, devendo 
deixar nossa cidade no dia do 
encontro, no período matinaL 

Corinthians tenta jago mauQDipe estâ em greve 
RegreS'::ou da cidade r.o·rte 

paranaense de Cambará o 
ernis·sário do E'opotte Clube 
Corinthians que lá esrtêve a 
fim de conseguir tratar jogos 
para o alvi-negro prudentino. 
lDE'IVeria o emLslsário confir­
mar a rea.lizaçãol de um 

prélio amistoso na capital da 
Alta Sorocabana, aind'a esta 
~:emana, .frente a As'socia­
ção Atlética Cambaraenste. No 
enl!;ant0 ·a equipe araucaria­
na não concornou em vir a 
Presidente Prudente para 
uma e.xibição noturna . 

MÃZINHO SEGUI·U; DESTINO O PALMEIRAS 

Posteriormente 0 eml.ssário 
_seguiu para a cidade de Lins, 
ondip tentaria marcar jo. 
ge>s com o Linense, o que r:ão 
foi possivel em virtude dos 
atletas daquela agremiação 
estarem em greve. Diante 
di~o. os dire\i:.ore;s salienta­
ram que tão logo seja resol­
vida, a situação manterá con· 
tacto5 com 0 Jeronimo do 
Sertão. Na segunda feira que pas­

sou seguiu com destino à Ca.. 
pita! d'o Estado o artilheiro 
tricol01r . Mázinho, a fim de 
a~resentar-se ao preparador 
Filpo Nunes1 da Sociedade Es­
portiva PalmE'!iras. Segundo 
a imprensa d:a Capital da Al· 
ta Sorocabana, Mázinho toi 
cedido por emprésVimo ao 
clube do Parque AntárticaJ, 
sendo que seu passe está esti 
pulad0 em 50 milhões . Já os 
diriger.tes do "Palestra Italia", 
falando à imprensa no "Jar­
dim Suspenso" do Parque An. 
tartic.a adiantaram que. o 
avante já está contratado, de­
vendo tão somerJ:e s.erem 
acertadas as condições e o 
pl"eço definitivo do ate.stado 
Jiberatório do profissional. 

VamOs aguardar a 
dos acontecimentos. 

marcha 

lcoatecea prôs 
lad&s do CORINTHIINS 

TELEVISÃO 

Há momentOs em que se 
tem vontade, uma vontade 
maluca, de reagir com violên­
cia, obecitecer~do aoo im\'ulsos 
mais negativos• Q.a passivida­
de humana, frente à outra fa· 
ceta da própria conjuntura 
de reações humana.s: a men­
talidade. Bater na cabeça dlos 
outros, com um gato morto, 
até quando o ga,to miar, ta­
manha é incogruência dos ra. 
cictc,ini'os ~ tant'BS' são as 
aberrações daqueles que se 
acrf,d'itam gato para funções· 
sociais nas guai5 se colocam 
gratuitamente, rempre em 
resultantes negativas. 

o nosso Antônio Julião a en­
tidade, fazer cobertura da 
uma festa. ImpE'i:l.i'ram a en.. 
trak:l'a, mas depois, sentindo o.. 
que poderia "pagar", con-e. 
ram a0 telefone pedindo a.s: 
desculpas, taxando o t:-ortei, 
ro de irresponsável, · Junta­
mente com a pessoa que o a~ 
sessorava. Até aí, muito bem 
mas os irresponsáveis conti: · 
r:uam como "leões de chaca.. 
ra", e nada. foi feito para Iim. 
pa;r a recordação de fatos 
abomináveis. 

"Pois é. Entrou uma barata no 
J . ,. '' motor uo avHo ... 
................... .os.:" 

Delrga.r.loo; continmm ·em ·"in~ . ·l -i;ro:J~::l·· :-,·., 
o Govf:rno rlo Estado. E O!; vobrP" inf" ~G ·" 
de baralho, e mais ns m• ·':J"'' :.<:, ~ quo? p 

:am o pato! 

Estão !alando na ta.l de GRIPE RUSSA1 Pe:r 
2Unto;- se por acaso eu peg?.r a GRIFE FtUo; 

SA. !>erei a cusald0 de ub\·a ·â vo? 
·=·:::~+"2>:::+~ 

~ eu fô::;se :rquela. gente do:; "c.artc:ào• ", cn 
a'llant.o 0 di z-que-iliz da Policia com o Go · 
v~rno nã0 cessa. organ izav-a. um tor. 
nele> à o valiünhn·~ . 

A "sruerrlnha" ent;:e cP. Delegados e o Gcv~.:-­

n ndor !!5tá t.ii.o a cirrada que é bem possí 
vel aue, se o Sr. Ad.'I-Jem Gr d ~ Barro,. dis 

ser aue ge-sta dE\ Ca rnaval, o::; De1egndo · 
r e<;Qlvem aqaba.T' com êle I 0 Ca::-p.avcl 

ó cl9.l'o!) 

AQUE!,E PATRAO QUANDO OUVIU FALAR 
NO SAJ,ARIO r.HNIJ\10, ESPERNEOU:­
"'"ESSE SAJ,,\JUU MtNil\'10 E' O I'IIAXIMO 

QUE EU POSSO PAGAR!" 

Vai acorrer tanta gente nas festa3 ca.r­
n zvales<:aJ3 popula.re5 do Francisco de 
A.':lliÍS Gue-des, Que o J?essoal vai at!a­

bar mesmo vir ando "mortadela Moro­
ró" lá n a Chevrole>t. 

Florivrudo já tem em mãos telegl.'ama "man·· 
dando" abrir :1 PONTE. Será que o Fio­

rivaldo tem boiada a:li prô lad0 do 
Mat0 Grosso? 

Ainda do P;-efeito:- êle f Oi fa?.er comíc1o em 
Epitácio em favo~ do candidato do PSP. Pois 
é. Aqui o FL é CARNAVAL. Lá, êle é NATAL. 

Entenda-s-e uma coisa de>l:a . .. 

Porque o aumento do cafezinho? Difícil r e-s­
por.:ler. Mas m e parece que a gazclina es tá 

metida n essa brincadeira . . . 

Eu ache que a m edida do Govêmo em não 
atender os planta dores de amendoim, é a ma· 
neira m aio; delicada de mandá-los . . . plantar 

batat~! 

@ @)[]&W(]~@ sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig- a seu 
serviço onde quer que você vá! .R-k 

No expediente de ontem, 
maiS os seguintes cidadãos e 
firmB~S de Pres. Prudente, su­
bscreveram quotas:-
632 - Benedito Zangari 
633 - José Ferreira Viana 
634 - Jovelir.o Amaral 
.635 - Akihiro Kimura 
637 - Sergio Lopes da Silva 
€37 - Ner:ials Honorato Silva 
638 - Kunio Sakai 
639 - Joaquim An'tonio Pel· 

Iegrini 

@ []@(!!JO[;:>&QAJ[]~ a Varig lhe 
oferece a rapidez dos jatos, .. a eco- a. "'-
n.omia dos aviões a hélice ... e também ' -

.a dupla vantagem do Electra 11, que '-... ---;P~--­
oé rápido· e silencioso como os jatos, ~ 
mas custa 20% menos. São mais de ~ 
100 aeronaves para serví-lo. Faça 
a sua escolha. *************** 

& 'ü'&rnOGi& você também decide 
quanto quer ou pode gastar, Do JATO 
ao DC-6B, do Electra 11 ao Convair e 
DC-3, há grandes diferenças de ta-. 
tifas, para sua maior facilidade.*** 

@ w<0® a- frequência ·6 os horá­
rios da Varig são tàcnicamente es. 
tudados de. modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário núrT'nro de opçõeG. 
Procure o seu agenie de viagens 
ou· qualquer loja da Varig · em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais rápido 
e econômico para qualquer ponto 
do país. ******************* 

640 ~ Domingos Ferreira de 
Medeiros 

641 - Eugênio Mauro 
642 - Gessé . Adair Nogue,ira 
643 - Sebast'ião Bento Fer-

reira Filho 
644 - Waeller Villa 

sidente Wenceslau 
645 - Francisc0 P. Milani 

Wencesiau 

Pre-

646 - Armando Gerrazoni 
' · Regente Feijó 
647 - José Julano - Regen­

. te Feijó. 

:n:s.se é 0 caso de quem acre. 
d'ita poder manter um · ''leão 
de chacara" ignorante como é 
o seu caEo ímpar, à porta do 
Espotrte Clube Corinthians de 
Presidente. Prudente, o qua1 
Ignora, até por completo, o 
que seja uma. credencial de 
imprensa. 

De outra feita, mandamo.s 

MeUs senhores, atentem pa­
ra a afirmativa: não somos 
crianças, nem imprliillmO! 
panfletos escola.reSI, o re.stan. 
te, será para. pensar com a 
cabeça no travesseiro, se é 
que lhes permite o hodierr.o 
da vida cotidiana, _em que há 
apena'S temp0 para se lograr 
a sobre.vivência, qÜando ou­
tros pensam na nossa falên­
cia representativa . 

Em tempo: a cortesia é sempre a mesma ... sempre V.AAI.G 
A1G.ÊNCIA EM PRESIDENTE PRUDEN~ - Rua Ttt. Nicolau Maffei, 148 - fone, 2531 


